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— * (Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


DS QUESTÃO BÂNCARIA 


- lhe affigurava achar-se o Banco do Brazil, le 

“Jogo em seguida uma próposta contendo diver 
sas medidas reformadoras d'aquelle importante 
estabelecimento. Presumo que estes documen- 


isso aqui os transcrevo: 
ah Agi  digisinos Snrs. tas da 
pelos 


mação, —O estado em que se achao banco do Brazi 
effeitos das providencias extraordinarias pro- 
m 2 nelpiços 

ado. 


? exno,.sob a, pressão da crise de 
| reç r legislativo medidas pruder 
es, que tendam a corrigir os inconvenientes d'abi 


“resultantes e o colloquem-de novo nas condições an- 


riores, | CHISC. Dos: : sa ntitr DN l 
3 O ea n.º 3,306 de 13 de setembro de 1864 
 facultou ão Faca leme a de 80 de 
O triplo do fundo dispomvel, VU de n.º dy e 
a ro mez e anno determinou que até ulterior 
" deliberação do governo os bilhetes do dito banco se- 
jam recebidos, como moeda, legal, pelas repartições 
icas e pelos paxticulares, na area da, circulação 


E) hop asajzas lines, determinada pelo art. 7.º 
* dale 


) 
4“ 


rmos do mesmo paragrapho. , 


PORTO = trimedhe , iris r rsrs va 
id 5 api Vo u ns TO 


“expor na camara electivao estado em que se, 


tos serão lidos ahi com bastante interesse e por 


7 » stc 
n.º 683 de 5de julho de 1853, ficando) 3907 de psi sr Ends sta em vi- 
o ban uanto dispensado da obrigação de)S$0r a disposição do $ 7.º do artigo 1.º da lei m:º 
“e pá Wi nina À qIGEraO K de 5 de julho de 1853, mas em caso algum o totalda 


1$ 
2 º e , s 2 e e o | . 6 
“Numero avulso 40 réis : | 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 | 


- Art. 6º O Banco substituirá as suas actuaes 
notas em circulação por outras do mesmo Banco,for- 
necidas pelo thesouro nacional;as quaes serão de côr 
e estampa especial, com carimbo e assiguadas por 
um ou mais'empregados do mesmo thesouro. Este 
fornecimento terá lugar sempre que o Banco tiver 
precisão de augmentar a sua emissão, reconhecendo 

jo governo a necessidade do augmento. 
| . Nasubstituição serão applicadas as disposições 
vigentes que regulam a substituição das notas do 
| thesouro. O Banco satisfará as despezas que o the- 
souro fizer com estas notas. | 

Art. 6.º Resgatadas as quantias indicadas no 
[artigo 3.º, o Banco'recolherá e entregará inutilisa- 
das ao thesouro nacional semestralmente 3 p. e. a 6 
forme fôr determinado pelo governo, ouvida a dire- 
|ctoria do Banco; e estando as notas em circulação 
| reduzidas ao duplo do fundo disponivel, cessará o 


o “* 


resgate é deixará de ter vigor o decreto n.º 3,307 de]. 


14 de setembro de 1864. 

Art. 7.º Emquanto vigorar o mencionado de- 
creto n.º 3,907 de14 de setembro de 1864 o governo 
terá um fiscal por elle nomeado, que fiscalisará as 
operações da commissão de desconto, e poderá im- 
pedir a realisação de qualquer desconto. Este fiscal 
perceberá uma gratificação arbitrada pelo governo, 
ouvida a directoria do Banco.e paga por este. 

Art. 8.º As disposições dos artigos 3.º, 4.º, 0.º, 
6.ºe 7.º são applicaveis às caixas filiaes. 

Art. 9.º O governo emittirá 11,000:0005 em: 
notas do thesouro e as apolices precisas para execu-! 
ção do disposto nos artigos 1.º e 2.º | 

Arto 10º Cessando a execução do decreto n.º 


o 


683 


atas cd den cias, reputadas então, pa sagei- emissão da enixa matriz e filiaes poderá exceder a 


Pp 
durado, até o presente. À emissão supe 
rior à 80,000:0003, e restricta à área determinada 


 banec  filiaes,  acerescentada com reis 
80.000:00008, aproximadamente de notas do the- 
| 00:00 uma massa de pape: circulante 


(000:0003, e preenchendo todos os canaes da 
circulação, impossibilitando por isso o reappareci- 


o Festricta das notas, do banco diffi- 


“ul Ar entre as diferentes praças do im-. 


perio, o lugar a uma desigualdade extraordina- 


nos cambios entre as mesmas eos mercados eu-. 
emibaraçando às transacções e tornando-as 
Ate o'próômpta dos referidos decretos, o) 
ij e Da Sds constituciônaes do gover- 
| trariá cólamidades maiores do que os 
Bientes qiie se procuraria evitar. À determinação 
regresso lento ás condições anteriores à crise, 
E de medidas que evitássem in- 
'convenientes' AR peca “parte conncorreram para o 
actual estado do banco, não remediaria o mal, con- 
tinuando o Rosto de ageraválo. 
*  Asmedidas que São precisas, segundo as apre- 
ciações do governo, dependem do poder legislativo. 
Consistem em prôvidenciar a existencia do inumera- 
rio que possa: far a remessã defundos de umas 
para outras praças do imperio, substituindo notas do 
thesouro aos bilhetes do banco, na importancia das: 
notas recolhida: pelo banco.á caixa da amortisação, 
retirando este da circulação igual quantia de suas 
putas: em pagar o governo ao banco as letras” do 


inconve- 


esouro pelo mesmo descontadas em apolices, que 
só vencerão juros depois de cessar o curso forçado, 
retirando o banco da circulação quantia correspon- 
dente de suas notas: - 
ara activar o resgate, em quanto durar o cur- 

Fo forçado, os dividêndos distribuidos aos aceionis- 
tas não excederão à 7 p. e, sendo as quantias ex- 
cedentes empregadas no resgate. Além d'isso será 
o banco obrigado a resgatar semestralmente de 3 a 
6 p. c. da sua actual circulação, até ficar reduzida 
ao duplo do fundo disponivel, cessando então o cur- 
so forçado, continuândo a faculdade que tem o go- 
verno de permittir que o banco eleve sua emissão a 
mais do duplo do fundo disponivel, porém em caso 
algum a emissão poderá exceder a 50.000:0008000 
reis. 

1 À gomma de papel que haverá em circulação no 
maximo, tanto em notas do thesouro como do Ban- 
co, será de 90.000:0008000 mais ou menos, sendo es- 
uantia excepcional. Porém, sendo então às notas 

Banco convertiveis, não poderão prejudicar a cir- 

culação, e nem exercerão influencia perniciosa sobre 
os preços. 


os 


Outra providencia que deve produzir bons ef- 
feitos, pela confiança que naturalmente fará appa- 
recer a respeito da emissão do Banco, é determinar 
ue esta se effectue unicamente com notas distinctas 
ecidas pelo thesouro, sob fiscalisação do governo. 
Tendo as notas do Banco o privilegio de serem re- 
cebidas nas repartições publicas, não convem queo 
governo deixe de ter inspecção na emissão. 

Tambem como da existencia do decreto que de- 
terminou o-curso forçado resultam consequencias 
ponderosas que é escusado rememorar, não pode o 
governo ser estranho ás operações do desconto du- 
rante o mesmo curso forçado, e por isso convem que 
tenha inspecção por meio de agente seu sobre essas 
operações. 

Finalmente, como os effeitos da retirada das no- 
tas do thesouro, sendo substituidas por notas do 
Banco, em virtude do artigo 2.º da citada lein.º 683 
de 5 de julho de 1853, são inconvenientes ao mesmo 
Banco, aggravando em qualquer crise a sua situa- 
ção, parece conveniente suspender essa obrigação, 
até que, regularisadas as circumstancias, possa o 
poder legislativo resolver o que for mais vantajoso. 

Estas providencias podem no entender do go- 
verno restabelecer o Banco no estado normal, con- 
forme a lei de sua creação. Convem todavia notar 
que, funccionando sob a pressão da maior crise de 
que ha memoria no imperio, foi certamente forçado 
a aceitar titulos que só em longos prasos podem ter 
realisação difinitiva, como naturalmente são os da 
lavoura; porém, salvo este inconveniente, não se pode 
presumir que o Banco esteja em circumstancias in- 
teiramente' desfavoraveis. Seja qual for o modo de 
consideral-o, ou exclusivamente nas suas relações 
com o publico, sem attenção aos interesses dos ac- 
cionistas, cujos capitaes alli empregados garantem 
as obrigações do Banco, na fórma das leis, ou com- 
plexamente nas suas relações, não só com o publico, 
mas tambem com os accionistas, cujos interesses de- 
vem ser salvaguardados, parees certo que com di- 
recção prudente que assegure melhor gerencia,todos 
os interesses, tanto do publico como dos accionistas, 

* serão eficazmente garantidos. 

O quadro junto apresenta o estado completo do 
Banco, expressando todos os valores que o mesmo 
possue para fazer face aos seus empenhos, mesmo 
em uma liquidação, quando della se tratasse; d'ahi 
resulta que, ponderadas todas as ecircumstancias, 
procedendo-se sem precipitação, sempre condemna- 
vel em materias de finanças, podem ser corrigidos 
todos os inconvenientes, embora com alguma lenti- 


dão, 


ao 
lei 
isto já é 
Para , 
Tador para apresentar-vos a seguinte 
PROPOSTA . 


satisfactorio. 


Artigo 1.º. O governo pagará 20 Banco do Bra- 


collocando-se o Banco em condições de prestar 
ublico, se não todos os serviços previstos pela 
a sua creação, ao menos a maior parte d'elles; 


esse fim, recebi ordem de S. M. o impe- 


50,000:0003000. | 

Art. 11.º Osestatutos do Banco é das caixas fi- 
lies serão reformados de modo que assegurem a sha 
melhor gerencia. | 

Art. 12.º Ficasuspensaa execução da dispo- 
sição do artigo 2.ºe seus parsgraphos da lei n.º 683 
de 5 de julho de 1853. — Rio de Janeiro, em 9 de 


abril de 1866. —João da Silva Carrão, 


No seguinte dia, 10, appareceram estes do- 
cumentos estampados nas tres principaes fo- 
lhas da capital. Sómente o «Diario do Rio de 
Janeiro», em artigo da redacção, apresentou 


lalgumas ideias desfavoraveis à generalidade 


das medidas lembradas pelo ministro, e sendo 
esta folha eminentemente governista, serviram 
essas linhas de apoio para as susceptibilidades 
offendidas e para os que temiam (e são muitos) 
ver compromettidos os interesses que lhes an- 
dam adstrictos ao actual estado de cousas do 
referido Banco. Na praça do commercio for- 
mavam-se, desuniam-se, tornavam a formar- 
se muitos grupos, fallando, gesticulando, vo- 
ciferando contra a triste proposta e o miserrimo 
ministro, queseria - devorado ? — não; res- 
peitosamente, bajuladamente comprimentado, 
se n'aquella occasião lá apparecesse. Os voei- 
ferantes, na quasi totalidade, bem sabem o que 
perdem se lhes desmancham a colmeia, e as 
consciencias fracas não teem bastante energia 
de acção para reagirem face a face, porque não 
podem produzir argumento contra argumen- 
to, razão contra razão. Na imprensa, sob a 
capa de um nome qualquer, é caminho mais se- 
guro. Como já por mais de uma vez'tenho di- 
to, as columnas pagas dos jornaes, anterior- 
mente ao dia 9, e desde múito tempo, vinham 
constantemente pejadas de artigos, e muitos 
d'elles completas verrinas, contra a direcção 
do Banco do Brazil, apontando-se mesmo gra- 
vissimos abusos, crimes até, praticados por 
ella no exercicio de suas funcções, Nesses ar- 
tigos quotidianos era chamada a acção do go- 
verno como o unico meio salutar para reme- 
diar o estado do Banco e cohibir cs abusos ahi 
praticados. o 

Esse continuo clamor, sem defeza por par- 
te dos directores, produziu, com bom ou mau 
fundamento, numerosa ckentella de desaífectos 
a esses homens, O anterior ministro da fazen- 
da era accusado publicamente por não tomar 
medida alguma a respeito da emissão de moe- 
da fiduciaria e da gerencia do Banco, Era, sem 
rebuço nenhum, averbado de não estar na al- 
tura das medidas que precisavam ser-adopta- 
das para regularisar e moralisar aquella pri- 
meira e im portantissima institnição de credito 
do paiz. Succedeu-lhe o deputado João da Sil- 
va Carrão, lente de economia politica na aca- 
demia de S. Paulo. Todas as vistas se fitaram 
em s. exc.*, como se fôra o promettido Mes- 
sias, redemptor das finanças e do credito pu- 
blico. Muitos dias gastou em silencio o novo 
ministro. Murmurava-se já. A opposição da 
camara fazia arma d'essa ausencia de medi- 
das. Conservar o «statu quo» era impossivel. 
Cerrar ouvidos aos clamores geraes não o po- 
dia fazer o governo sem grave comprometti- 
mento. Qualquer medida emanada de si deve: 
ria, forçosamente, ser pouco favoravel para a 
entidade que dirige o Banco. Essa entidade não 
tinha direito nem aos respeitos nem à conside- 
ração do ministro. Porém é certo que este foi 
mal inspirado. À sua proposta é mal redigida. 
Ataca mui rudemente a honradez e dignidade 
do presidente e directores do Banco, e as Te- 
formas que suggere ficaram muito áquem da 
espectativa geral. Exacerbaram muito e reme- 
deiam pouco. E” esse o seu grande defeito. 

No dia 11 alguns banqueiros convocaram 
uma reunião de amigos e relacionados para, 
em uma sala do «Club Fluminense», conver- 


sarem ácerca da proposta apresentada na ca- 
mara. Disse-se.. . muita cousa. Acabou por 
se nomear uma commissão de individuos do 
commercio para dar parecer sobre a referida 
proposta e entrar em considerações a respeito 
do que convem adoptar para conjurar a crise. 
Alguns dos membros d'essa commissão já re- 
cusaram o mandato e os restantes nada farão. 
Quasi todos os nomeados estão mais ou menos 
compromettidos com o Banco e casas bancarias 
que teem vivido á sombra do credito em larga 
escala concedido por aquelle estabelecimento. 


p. e. de suas notas actualmente em circulação, con-/ 


| Banco deu-se um facto n'este estabelecimento | *5 
| | tação semestral de annuidade. | 


| balho de envolta com essa miriade de rabisca- 
| dores. Não entrarei na apreciação dos reme- 
| dios apontados; aguardar-me-hei para quando 

a proposta entrar em discussão na camara, por- 
| que é ahi o campo competente para a discus- 

são de todos os alvitres é a occasião será azada. 
| O presidente do Banco do Brazil, bacharel 
| Francisco de Assis Vieira Bueno, ) ulgou-se of- 
| fendido em seu melindre pelo artigo 7.º da pro- 
| posta referida, e pediu, no mesmo dia 10 em 
| que fôra publicada, a sua demissão, que foi 
Raedsitas opor po sbadita om apr A ed pão 
Assumiu o lugar de presidente o vice-pre- 


| sidente José Pedro Dias de Carvalho, que aca-| «6 


E .. vv [al á > ae 
bou de ser ministro da fazenda. 
O caiporismo deste funccionario é patente; 
CS E ho A a Es as Gees é Ter Fão . l 
logo ao entrar s. exc.* para a presidencia do 


| que mereceu, no senado, bem acres censuras 
do visconde de Itaboraby, em as qiaes foi es- 
te respeitavel senador muito apoiado por seus 
collogas, DESSENÊes.. quer tt deitoaed | 

Os meninos que dirigem o Banco ficaram 
muito amuados com o governo desde que ap- 
pareceú à negregada proposta de reforimã e ju- 
raram tomar suas vingancinhas. da 


Dos titulos. descontados ao thesouro na-. 


4 2a 


cional, e existentes na carteira do Banco, 


— 


mesmo theconro, forars, alguns, no válor de 
1.700:0005000 réis, redescontados pelo Lon- 
don & Brazilian Bank, limited, recebendo 
o Banco do Brazil o liquido da transacção. 
Accusado pela deslealdade deste procedi- 
mento, porque elle não offendia só o minis- 
terio, mas sim; e muito principalmente, o cre- 
dito do paiz, sahiu 4 frente o snr. Dias de 
Carvalho, respondendono senado ao snr. vis- 
conde de Itaborahy, e fel-o por modo a isentar 
de toda à culpa os directores do seu Banco e 
seus collegas, e fez: acreditar que d'esse es- 
tabelecimento não partira a iniciativa do re- 
desconto. Em uma das sessões seguintes leu 
o snr.visconde de Itaborahy,em pleno senado, 


uma authentica declaração do gerente do Lon-|. 


don & Brazilian Bank,em que dizia que a pro- 
posta para o redesconto dos 1.700:0005000 rs. 
fóra-lhe feita por um corretor, o snr. Cam- 


pos Porto, que julgára para isso authorisado, |. 


e que tanto nãohavia sido elle: gerente o ini- 
ciador da transacção, que não pagára a cor- 
retagem do estylo. Quem foi, pois? Parece 
que o corretor sem.o assentimento dos di- 
rectores do Banco do. Brazil. Mas quem deu 
os titulos para o redesconto ? Este negocio não 
fica aqui ainda. O senador Zacharias quer 
tornar bem. patente a leyiandade, se é isso só- 
mente, dos directores do Banco, e já formu- 


lou no senado um requerimento para que 0/. 


governo informe, pelos canaes competentes, 
se o Banco poderia obstar a quea transacção: 
se fizesse uma vez que ella não merecesse sua 
approvação. Hacasos em que é preciso ado-. 
ptarem-se medidas dictatoriaes, e aquella que: 
pozer na rua os taes directores será bem acei- 
ta do paiz. Os interesses de meia duzia de 
homens não devem pesar mais na balança, 
do que os de um paiz inteiro. 

Na camara dos deputados um dos seus 
membros requereu para que fosse nomeada, 
entre si e de mais alguns individuos extra- 
nhos, uma commissão para sindicar do esta- 
do do Banco, sua emissão e dos creditos aber- 
tos a individuos, de quantia superior a réis 
100:0003000. No senado um director do mes- 
mo Banco e que tambem pertence a essa ca- 
sa do parlamento, submetteu igualmente 4 
approvação uma moção authorisando o esta- 
belecimento emissor a aceitar hypothecas so- 
bre bens ruraes, para garantia de algumas di- 
vidas. Nem um nem outro soffreram ainda 
discussão, que se m'antolha bem importan- 
te pelas revelações que se hão-de fazer, 

Mas, por muito que digam os deputados e 
senadores contra a direcção do Banco do 
Brazil, não poderá nunca exceder o que foi 
dito em sessão do conselho de Estado, a 24 
de fevereiro p. p., na presença do Imperador, 
e que só agora veio a lume, como que servin- 
do de base e fundamento do projecto do mi- 
nistro da fazenda. Um dos conselheiros con- 
signa as seguintes palavras em o seu voto 
escripto, no topico em que tracta da abertura 
da fallencia do Banco: — «E de deplorar, 
diz o snr. Souza Franco, que, dispensada a 
abertura da fallencia, o procedimento crimi- 
nal, fiquem impunes os administradores do 
Banco, a que se attribue o mau exito de uma 
empreza que teve os mais amplos meios,» — 
E' um documento importante, a mais que um 
respeito, esse do conselho de Estado do Bra- 
zil sobre tão momentoso assumpto, como seja 


circulante, e providenciar a respeito da impos- 
sibilidade do Banco pagar à vista as suas 
proprias notas. 

O que surgirá de tão complicada mis- 
celania ? O commercio já vai sofirendo os ef- 
feitos de uma crise que se avisinha. O Banco 


dito a seus freguezes, que pelamór partesão 
relacionados com a lavoura, á qual adianta- 
ram as sommas representadas pelos titulos 


moeda em seus vencimentos documentos de 
tal procedencia, nem havendo no paiz ne- 
nhuma instituição de credito sobre bens ru- 
raes ou urbanos, graves serão as difficulda-: 
des a vencer se o governo não andar bem 
aconselhado. 


Companhia Geral de Credito 


| PROPRINTARIOS E. O. MIRANDA b M S. CARQUEIJA 


E 
º 
o 


QUINTA FEIRA 13 DE MAIO DE 1866 


| 


d'onde só poderiam sahir para o poder do). 


o deremediar os ruins effeitos do actual meio |P 


do Brazil vai retrahindo fortemente o cre-)P 


descontados. E não sendo possivel reduzir a/4 


as Sujeitaria a desconto na praça. 


Regeitado, pois, este arbitrio, lembraram ou- 
tros, e a final adoptou-se aquelle de que o snr. go- 
vernador acaba de vos dar conhecimento, e que pa- 
rece ger realmente o meio mais simples e o mais inof- 
fensivo de harmonisar o citado artigo 13.º com os 


artigos 8,º, 11,º e 83.º dos estatutos. 


Partindo do principio, de que semestre começa- 


do é semestre inteiro, nós retrotrahimos o contracto 
do primeiro dia do semestre em que o emprestimo se 
realisa; entregamos as obrigações com o juro intei- 
ro d esse semestre, e estabelecemos o p gamento nas 
annnidades inteiras e completas. : | 
Be o emprestimo se realisa nos primeiros tres 
mezes do semestre, não exigimos nada ao mutuario 
e aguardamos o dia 1.º do 4.º mez, ém que elle, con- 
forme O artigo 83.º, tem de nos pagar a primeira pres- 
e o emprestimo se faz passado este dia, recebe- 
mos então a 1.º prestação ao assignar da escriptura, 
conforme 08 artigos 11º e 33.º 
— Eassim harmonisamos as diferentes disposições 


dos estatutos por modo inteiramente inoffensivo para |: 


à Companhia e para o mutuario, 


, 7 . = 


E” verdade que por este systema, o mutuario| Dieta federal approvou a proposta da 
vem a pagar-nos juro e commissão com refereneia anja, é decretou o armamento da Confedera 


todoo semestre; e além d'isso começa desde logo a 
pagar-nos amortisação, . | 


das, e 
acreditamos é com o juro composto. pu À 
' Em relação ao juro—se lh'o recebemos por in- 
teiro, lá lh'o damos tambemanteiro nas «Obrigações». 
«E em relação á commissão — se lhe damos às 
«Obrigações» com o juro inteiro do semestre, temos 
pego direito à receber o «del credere» por in- 
eiro. 

Parece pois á commissão fiscal que este arbitrio 
deve approvar-se. |. o Ery | 

Sorteio e amortisação das obrigações prediaes. 
— governo da companhia resolveu, que, por ora, 
houvessem annualmente só dous sórteios de «Obri- 
gações», um em cada semestre. - 

Effectivamente—não devendo .esperar-se, n'es- 
te 1.º anno, pagamentos antecipados, basta que haja 
os sorteios necessarios para dar a applicação legal 
ás quotas de amortisação, que devemos receber no 
pagamento das annuidades. 

- » E como estas não são pagas em duas prestações 
semestraes, de razão era que os sorteios fossem tam- 
bem gemestraes. * 

» O dia, para elles, foi fixado de modo, que a 
«Obrigação» sorteada vence por inteiro o juro do 
semestre, e é trancada logo que o recebe. 

De faturo, quando comecem a fazer-nos paga- 
mentos antecipados, teremos de amiudar os sorteios. 
- Mas, por agora, a deliberação do conselho .é 
suficiente, e rasoavel; e parece ú commissão fiscal 
que deve approvar-se. 

- Emprestimos municipaes.—Os municipios teem, 
pela lei da nossa instituição, o direito de nos pedi- 
rem emprestimos hypothecarios, e emprestimos sem 
hypotheca. cute Dá | di 

Os primeiros:são regulados pelas nossas «con- 
dições geraes», e effectuam-se em «Obrigações Pre- 


diaes». | 

-Os segundos, por isso mesmo que são sem hy- 
potheca, não podem fazer-se em «Obrigações Pre- 
diaes», mas fazem-se em «Obrigações Municipaes». 
og termos do n.º 3.º do artigo 5.º dos estatutos, 
estes ultimos emprestimos podem destinar-se, ou a 
promover melhoramentos agricolas ou a beneficiar 
directa ou indirectamente o solo. | ; 

E podem livremente contractar-se para serem 
pagos, ou por uma só vez, ou em prestações, com 
annuidades, ou sem ellas. “no 

Mas não podem realisar-se, sem precedencia de 
lei especial, que os authorise, e que consigne um 
certo imposto, ou rendimento certo, ao integral paga- 
mento do emprestimo e d'esse modo nos habilite a 
resgatar as «obrigações» respectivas. 

* Semelhantes emprestimos, por conseguinte, se 
não são «hypothecarios» no rigor da expressão, po- 
dem dizer-se taes pelo rendimento, que, por lei, nos 
fica consignado à satisfação do emprestimo, 

E devemos esperar, por conseguinte, que às 
«obrigações municipaes» nos sejam tão bem recebi- 
das na. praça, como nol-o foram já as «obrigações 
prediaes»: tanto mais que o nosso fundo serve intei- 
ro de garantia, tanto a umas, como a outras. 

P os municipios, podendo, por este meio, gosar, 
sem bypotheca, de todas as vantagens innumeras do 
emprestimo à longo praso, ficarão habilitados a rea- 
lisar melhoramentos dispendiosos, sem grande sa- 
crificio dos: seus rendimentos, nem vexame conside- 
ravel para os povos, que lhes estão subjeitos. 

“ Terão elles conhecimento d'esta vantagem, tão 
importante, como excepcional, que lhes concede a lei 
da nossa instituição ? Parece que não, porque até 
hoje não consta, que nenhum municipio tenha pen- 
gado, sequer, em utilisar-se d'ella. 

“Este facto porém mostra a absoluta necessida- 
de que temos, de, por todos os meios imaginaveis, 
popularisar o conhecimento das vantagens, quer or- 
dinarias, quer extraordinarias, que offerece a insti- 
tuição, que realisamos. 

Certificados provisorios.—O governo de Sua Ma- 
gestade achou boa à interpretação, que demos ao ar- 
tigo 46.º dos estatutos; e os pedidos feitos de titulos 
de mais de uma acção, demostraram a vantagem da 
creação d'elles. 

Emprestimos ao governo—A! falta de «Obriga- 
ções Prediaes», sobre que emprestemos o nosso capi- 
tal fluctuante, teem continuado os emprestimos ào 
governo, com penhor de inscripções, tomadas a 40 
por cento. à k 

E é com o juro d'esses emprestimos, que temos 
feito face a todas as nossas despezas; visto que, só 
no 1.º de abril proximo futuro, começa a cobrança 
da commissão de gerencia que nos é devida pelos 
primeiros emprestimos hypothecarios. 

“Logo, porém, que as «Obrigações Prediaes» 
abundem, aquelle emprego terá de substituir-se em 
roveito d'ellas; o que ha-de concorrer tambem para 
o augmento do seu valor. k 

Delegações e agencias. —As delegações e agen- 
das são as nossas ramificações naturaes pelo inte- 
rior do paiz. 

Por meio d'ellas aproximamos as distancias e: 
nos pomos em relação immediata com todas as pro- 
vincias. “s Poco 

E ao passo que nos facilitam e multiplicam os 
edidos de emprestimos, são outros tantos merca- 
que se abrem para as nossas «Obrigações». 

E' urgente, portanto, que quanto antes se criem 
e se estabeleçam. 

A «Delegação do Porto» tem já regulamento 
ne o governo da companhia vos gubmette hoje ao 
vosso exame, e que a commissão fiscal entende me- 
recer a vossa approvação 

O das «Agencias» deve vir logo depois, e ser 
ceguido em breve da immediata criação e installa- 
ção d'ellas. d N 

Quanto à «Delegação de Pariz» não nos póde 
ella trazer pedidos de emprestimos, que fazemos só 


dos 


| dentro do paiz. Tambem nos não póde abrir, por ora, 


o mercado estrangeiro ás nossas «Obrigações», por- 
que não chegando ellas, sequer, para os nossos mer- 
cados, muito menos podem ir, por ora, aos estra- 


nuidade, nem prestação de anniuidade, contra o dis; 
posto no artigo 11.º; e ao passo que se obrigava O 
mutuario a um desembolso immediato, entregavam- 
se-lhe as «Obrigações» só com o juro do semestre se; 
guinte em diante, isto é, com o juro deferido, o que/ser 


(cos. À Italia podia estribar às suas esperanças 


Suas vozes não terão a authoridade que dá a 
completa independencia de interesses, embora 
procedam, como é muito de esperar, com cons- 
ciencia erectidão de principios. 

Os jornaes, se não trazem as lamurias do 
antigo diapasão, teem-nos atordoado com com- 
mentarios mais ou menos disparatados ao pro- 
jecto do novo ministro. D'essa pleiade de eco- 
nomistas e financeiros,que surdem sempre com 
a espontaneidade dos cogumellos, só um teve, 
oumostrou ter o juizo em seu lugar. Não o que- 
lro confundir com nenhum outro, e não se deve 


injuriar o modesto articulista que rubricou 

a e ; nais pie seus assisados pensamentos com o pseudony- 
rva ado - 

do mesmo ao preg 'no «Zero» á esquerda,se aqui alludo ao seu tra- 


zil, em notas do thesouro, à quantia de 11,000:0005, 
importancia de igual quantia de notas do thesouro 
recolhidas pelo mesmo Banco á caixa de amortisa- 


Art. 2.º Ogoverno pagará ao Banco a quantia 
devida ao mesmo, pelo desconto das letras do the- 
Bouro, em apolices de divida publica, de juro de 6 p. 
e. ao par. Estas apolices não vencerão juros em- 
quanto as notas do Banco tiverem curso forçado. 

Art. 3º O Banco retirará da circulação em 
suas notas a importancia das quantias mencionadas 
hos artigos 1.º e 2.º nos prasos que pelo governo lhe 

orem marcados. 

Art. 4.º Emquanto vigorar o decreto n.º 3,507 
del4 de setembro de 1864, o Banco não distribuirá 
(à sens accionistas dividendos superiores a 7 p. c.; as 


Predial Portuguez 
PARECER DA COMMISSÃO FISCAL 
(Continuado de n.º 107) 


Pagamento das annuidades dos emprestimos 
hypothecarios.— Grande foi, senhores, a discussão 
que se levantou no conselho de administração sobre 
'o modo de dar cumprimento ao artigo 13.º $ unico 
d 

os estatutos. 

Ao ler este artigo parece que as 60 annuidades 
deveriam, segundo elle, começar a contar-se do pri- 
dia do questo seguinte áquelle em que o empres- 
timo se realisasse; e que, no acto de o effectuar, de- TC 
veria a companhia 5: E do mutuario o juro e a. md Caiecoa EM 
commissão correspondente ao resto d'este semestre.!  «Apezar de todos os preparativos € deto- 

A adoptar-se, porém, esse arbitrio o empres- do o enthusiasmo, nota-se hoje certa modifica- 


timo viria a ter uma duração maior de 60 annos, : : 
contra o disposto no artigo 8.º dos estatutos; a com- ção em sentido pacifico no modo de ver as 


panhia viria a exigir um pagamento que não era an- Cousas. Começa-se a crer um pouco menos na 


hos. 
Ê Mas convém organisal-a, e quanto antes, para 
facilitar 305 nossos accionistas estrangeiros as ope- 
rações relativas ás suas acções. 
E quando as nossas «Obrigações» abundarem 
no mercado, poderá essa «Delegação» prestar-nos 
ande serviço, fazendo-as conhecidas, e chamando 
ao emprego d'ellas os capitaes estranhos. 
(Continúa.) 


mevista da poliétlca externa 


1. 
Ições , LEA. . . o. su» 1 E - 
Annuncios de sakida de navio, cada um +. « «uu 
Os anrs. assignantes gozam 95 p. c. de benefício, 
bem cómo as publicações litterarias 


presidencia do gabinete, não pode deixar d 
traduzida em sentido pacifico. Não sei s 
as declarações do snr. Ronher no parlamento 
francez foram a causa d'esta pequena oscil- 


lação nos animos; o que é certo é que ella 


existe, embora não tenha importancia real». 
' Estas palavras são de uma corresponden- 
cia de Florença com data de 9 do corrente, 


Cremos quena Ttaliaos homens politicos 


que não se desvairam facilmente com o enthu-| 


siasmo das turbas, comecem a vêr às cousas 
por uma face um pouco diversa da que ellas 
apresentavam até agora, Ha para isso moti- 


vos: muito ponderosos. O que movia a Italia g 
a affrontar-se com a Austria no o 


era o firme proposito da Prussia de procurar 
pelas armas a satisfação de ambições que a 
Austria não queria admittir por meios pacifi- 
na Prussia, estado poderoso em armas e en 
dinheiro. Mas desde o momento. em que.a 
x0- 


mquanto a esta —tambem desde logo lh'a [aspecto, porque a Austria, a Baviera, a Saxo- 


soldados. À Prussia rompendo em conflicto 
armado tom a Austria, romperá com quasi to- 
dosos Estados da Confederação germanica, 
com tres quartas partesda Allemanha. Con- 
tra barreiras d'esta qrdem não ha Bismarks 
que se arremessem, por mais obstinados que 
sejam, sem que possam contar com poderosos 
auxiliares. | | 

Com quem pode contar a Prussia ? Com 
a Italia e coma França ? Supponhamos que é 
fórade duvida que à França não se prepara 
para pescar nas aguas revoltas do grande con- 
flicto, mas sim para auxiliar a Italia ea Prus- 
sia contra à Austria. Pára conter a Italia não 
faltam forças à Austria desde o momento em 
que os primeiros tiros disparados pelo 'exerei- 
to prussiano façam da questão no norte uma 
questo federal, porque então lá está a Confe- 

eração para permittir que se concentre no 
Veneto o melhor das tropas austriacas. Seria 
então o momento de passar um exercito fran- 
cez para além do Rheno. 

Mas falta agora saber se a França ousará 
passar o Rheno, no caso de ser verdade o que 
nos annuncia o ultimo correio estrangeiro. O 
governo russo dirigiu um ememorandum» ás 
cortes da Eurepa dizendo que o ezar perma- 
necerá neutral se a guerra se limitar ao átaque 
do quadrilatero pela Italia, ou a uma lucta de 
preponderancia entre as duas grandes poten- 
cias allemães; mas que se os exercitos france- 
zes atravessarem o Rheno, se se pensar em 
uma modificação domappa da Europa, se for 
ameaçado o equilibrio europeu baseado nos 
tratados de 1815, de que a Russia é signata- 
ria, intervirá na lucta para defender a sua po- 
litica tradicional. | 

E' verdade que os tratados de 1815 já teem 
sofirido consideraveis alterações, sem que a 
Russia tenha julgado dever intervir; comtudo 
o annunciado «memorandum» é uma réplica 
terminante ao discurso de Napoleão III em Au- 
xerre, réplica que a França não deixará de to- 
mar na devida consideração, porque deve con- 
tar com uma influencia decisiva d'esta resolu- 
ção da Russia.no gabinete inglez, e não nos 
parece que a França tenha em tão pouca con- 
ta uma opposição da Inglaterra e da Russia, 
que se lance no terreno das aventuras sem re- 
flectir duas vezes. 

Assentemos, pois, esperanças de paz no 
«memorandum» do gabinete moscovita, enos 
armamentos dos Estados allemães de segunda 
ordem. Sea Prussia tiver a prudencia de re- 
cuar á vista da energia com que lhe resiste a 
Confederação, a guerra está, pelo menos, adia- 
da: se porfiar em abrir a lucta, restar-nos-ha 
a esperança de ficar o conflicto circumseripto 
á Allemanha e à Italia. 

Na Prussia todo o partido liberal semostra 
contrario à guerra; os proprios diarios do par- 
tido feudal assignalam o perigo de que seja a 
França quem tire proveito de uma lucta fratri- 
cida na Allemanha. 

À Russia faz grandes concentrações de tro- 
pas e põe todo o seu exercito em estado de 
guerra. Em S, Petersburgo ha uma verdadei- 
ra febre de armamentos. 

Note-se, emfim, que o governo inglez, em 
declarações feitas perante o parlamento, mani- 
festando a necessidade de reflectir madura- 
mente antes de tomar parte em uma lucta eu- 
ropêa, reservou a sua liberdade de acção, di- 
zendo lord Russell que nunca acceitára como 
principio que a Inglaterra não devesseintervir 
nos conflictos presentes se a sua intervenção 
fosse exigida pelos interesses da justiça e pela 
paz da Europa. 
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PARTE OFFICIAL 


Syzopse da parte official do Bisrio de 
Lisboa n.º OS de 15 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria limitando o praso para a apresentação 
dos requerimentos dos alumnos estranhos, que pre- 
tenderem fazer exame nos lyceus nacionaes, ao dia 
31 de maio de cada anno. 

— Despachos de 9 do corrente para a instruc- 
ção publica. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DB JUBTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para provimento da igreja parochial de 5. 
Jorge, do bispado do Funchal. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 22 e 25 de junho, de bens na- 
cionses sitos no concelho de Bouças. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia de terem fallecido dous subditos portu- 
guezes em Atapocpoc e Koepang (Timor). 

— Carta de ratificação do tratado celebrado en- 
tre Portuga! e Saxonia e Coburgo Gotha para a 
abolição dos direitos de albinagio, de detracção e 
outros semelhantes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Continuação da ordenação de armada. 

—pPortarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Officio do nosso consul na cidade do Cabo fa- 
zendo à descripção da planta madia, cuja semente. 


recta do barão de Ricasoli da die da 


a rs 


imminencia de um conflicto. À recusa indi.| produz excelente azeite, é mostrando às vantagens 


à introducção d'esta planta nas nossas colonias, 
penal comi ii do 
CORTES | 
Camara dos snrs, dépitadoá. 
Sessão de 1ô de maio 


(PRESIDENCIA DO SNK. CHSABIO) 
A" 1 hora abriu-se a sessão estando presentes 


60 snrs. deputa Led 
tape ar he ah 
, 1 4 a <s es eu des + dia o a Ê | 
TEbrpetaodo SUA Ling 


1.* Sobre melhoramentos na Covilhã. 
E dd margem do norte do Tejo. 
* Negociações com a companhia edificado 
E REAR do Ro era 
| Ruas à pi DIA nu 
7. io US 4 “4 a parte). . : ) 
“Continuação, da discussão do projecton. 69. 
O mr. ministro do reino depois de protestar q 
seu respeito e consideração pela Universidade de 
Coimbra declarando que não'ha nada que tanto o 
posta satisfazer na vida publica como pertencer ao 
corpo docente ria AA varias considerá- 
sõga para mostrar que não so trafa de ilsconaidr 
esse estabelecimento a ÀS unicamente 


ci 
estabelecer por lei o 26056 ca ha muito eli 


arr ad pe os: Ra, ge polo) abs . 

ção, as cousas mudaram necessariamente de| materi dicutida E os Carteiro julgôu-se a 
= o Os rr. Qua esma requere K “8 24 ta ot 

| AA o Agro, o Wurtemberg, Baden, o es alimento Reed a vot ção sobro 
runswick, Nassau, e os ducados que votaram |. «+ Ssim se resolveu, e feita a chamada, verificou- 
contrá a Prússia, representam um milhão  de/'” "gsgsitado o adiamento pas 64 votos contra 8. 


guidamente foi approvado o; project 
generalidade, e entrou em dibenbstiro Lo | fio 
tambem foi approvado 'depois de algumas observa 
ções eia fo Nogueira e Quaresma. (7 
os) AMnbem foi approvado o additamento z 
tado hontem pelo snr. Freitas Soares. Egg 

unico approvado. es 
Artigo 2.º—idem, PII 05 MES 
Artigo d.º-—-idem. o 0 cs cos af 
ÇA snr. Silveira da Motta participou que a com- 


missão de legislação nomeou para seu presi 

snr. Ayres de Gonveia, vis 5 que O Ê as ruir 

Feito fot ebatóado ave GBA A vs 

facto fica um lugar vago, e osnr, e de 

nomear out Ppnemmbro | 
O snr. Jos Tb 


E A . 
"5 


WI ds «IME d, . Ê 
vais , Ro m dou ara à meza o 
recer da co io d6 nderes, que d ra 
dE AO, Mirfétis Perri” qua clara vago o 


4 + SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 
Capitulo 4.º do PrGRmENÃo do ministerio da marinha 
“O smr. Lobo de Avila proseguiu nas suas obser- 
vações sobre as providencias que lhe pareciam deve- 
rem-se adoptar para bem da provincia de Cabo 
Verde, | | 
 Qsnrministro da marinha disse que o governo 
não se tem esquecido dos negocios do Ultramar, por- 
que tem adoptado as medidas que lhe parecem con- 
venientes para a prosperidade das mesmas provin- 
cias, | 

Foi approvado este capitulo, 

Capitulo 5.º Despezas diversas 72:3995874, 

O enr. José de Moraes mandou para a meza uma 
proposta para ser eliminada a verba de 6005000 rs. 
que se dá 30 bispo resignatario de Angola. 

a dmitaças er 

40 gnr, ministro da marinha disse que era pr 
él a e aque ha dous bispos A ar a 

ngola. 

| Quanto ao snr. D. Joaquim Moreira Reis, pare- 
cia-lhe que se lhe não devia tirar a congruas 

Depois de algumas considerações de diferentes 
deputados, julgou-se à materia discutida e foi appro- 
vado este capitulo. 

E; Capitulo 6.º veteranos reformados-—57;9275945 
réis. 
Approvado depois de alguma discussão. 
Pussou-se à discussão do orçamento do ministe- 
rio dos negocios estrangeiros. | 
H Capitulo L.º Secretaria de Estado-—15:1398900 

is. 
“O snr. Carlos Bento chamou a attenção do go- 
verno e da camara sobre a questão dos nossos vi- 
nhos, porque pelo tratado celebrado nltimamente en- 
tre à Inglaterra e a Austria,vê-se que alguns vinhos 
de outros paizes teem sido beneficiados, e seria bom 

ue nós nos dirigissemos ao governo inglez pedindo- 
lhe que tambem beneficiasse os direitos sobre os 
nossos vinhos, porque era provavel que alguma cou- 
sa conseghissemos, 


O snr. ministro dos negocios estrangeiros decla- . 


rou que não ha de ser por falta de esforços da par- 
te do governo com o governo inglez, que os direitos 
sobre os nossos vinhos hão de ser beneficiados. 

O snr. Carlos Bento contava com os esforços da 
parte do governo, mas era preciso que a camara ma- 
nifestasse a sua opinião a este respeito, porque um 
governo illustrado, como é o da Inglaterra não dei- 
xará de attender. 

O gnr. Gomes de Castro disse que eftectivamen- 
teo snr. conde de Avila eo snr. conde de Castro fi- 
zeram alguns esforços para conseguirem a diminuição 
dos direitos que paga o nosso vinho, e estava intei- 
ramente de accordo em quanto á escala alcoolica com 
o que disse o spr. Carlos Bento,. 

Depois de algumas observações do enr, Santa 
Anna, julgou-se a materia discutida e foi approvado 
este capitulo, | 

Capitulo 2,º—Corpo diplomatico—91:6208000, 

O snr. José de Moraes desejava saber se haviam 
alguns empregados do corpo. diplomatico que não 
tem estado nos seus empregos e se porventura se lhes 
tem pago os seus vencimentos, 

O snr, Teixeira de Vasconcellos disse que appro- 
vava este orçamento assim como tem approvado ou- 
tros porque os considera provisorios, se não tel-os-ia 
regeitado. 

O orçamento da marinha era muito deficiente, 
O corpo diplomatico é mal remunerado, e bom. seria 
que para o futuro se provesse a estas necessidades, 
com quão serviço sofire. J 

“Yizeram ainda algumas considerações os snrg. 
Sá Nogueira, Paula Medeiros, ministro dos estran- 
geirose Teixeira de Vasconcellos, e como não hou- 
vesse mais ninguem inscripto foi approvado o capi- 
tulo 2.º 

O gnr. secretario declarou que a commissão de 
redacção não fez alteração alguma no projecto n.º 


— Oenr, presidente nomeou a deputação que tem 
de apresentar a S. M. um authographo; e dando pa- 
ra ordem do dia de ámanhã a continuação da que 
estava dada, começando-se logo pela discussão do or- 
camento, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 


NOTICIARIO 


Esmiolas. — Recebemos do enr. J. A. 
D. residente na cidade de Pelotas, provincia 
do Rio Grande do Sul, por intervenção do snr. 
M. Carneiro da Silva, a quantia de 145000 rs. 
para entregarmos : : e 
A Carlos Pinto Rosa, da rua Escura n.º 83. 45500 
A Trips Soares, da rua de 8. Roque " 
n.º a . . o . mM o toh? /v o 
A Joanna Rosa, em Monchique nº 193... 255 
Aos filhos do fallecido cocheiro João de Al- 
meida, da rua do Souto n.º 20, . . . 25500 
Carlos Pinto Rosa e José Gonçalves já são 
fallecidos e por 18so com authorisação do snr. 
Carneiro fizemos entrega da esmola do primei- 
ro a seus paes cegos, e do ndo á viuva. 
Joanna Rosa e os filhos do fallecido cochei- 
ro João de Almeida receberam as esmolas res- 
pectivas pessoalmente. 
Caes de villa Nova. — Ha poucos 


dias principiou em Villa Nova de Gaya, dola- . 


do da ponte, à construcção do muro para o 
caes que alli se anda a fazer. 


Ds 


strabalhos proseguem com toda a 
vidado restando sa as marés do dia e da 
noute para se e as ragagena Si traba- 

ue está sujeito ça 
aero, adianto bei muito adiantadas 
e logo que estejam concluidas, dar-se-ha prin- 
cipio á construcção da lingueta. 

molhe de Carreiros.—Já está con- 
cluído o pequeno lanço de estrada,a cuja cons- 
trucção ultimamente se procedeu no molhe de 

eiros. 
ai procede-se à collocação de 
alguns assentos e resguardos do lado do mar, 
tendo estes,por fim evitar algum sinistro nos 
carros que por alli passarem. 

Estação telegraphica da Foz. 
— Consta que .o governo vae brevemente 
mandar construir na Foz uma casa com to- 
das as condições precisas para n'ella ser es- 
tabelecida a estação telegraphica-que actual- 
“mente se acha no sitio da Luz. 

O local, segundo nos dizem, ainda não es. 
tá escolhido, porém parece que será nas 
proximidades do pharol. 

As condições do edifício onde actualmen- 
te funcciona a estação, tornam effectivamen- 
te necessario este melhoramento, que bom 
será se realise. 

Linha telegraphica.— Continuam 
ater bastante desenvolvimento os trabalhos 
para a construeção da linha telegraphica en- 
tre esta cidade e a Barca d'Alva, da qual 
por vezes temos fallado. o 

Da Regoa para aquella localidade estão- 
se collocando os postes e os isoladores. Na 
secção do Porto, comprehendida entre esta ci— 
dade e o sitio da Trovoada, já estão collocados 
osisoladorese brevemente deverá ter principio 
a collocação do fio. | 

Em vista d'esta actividade nos trabalhos, 
é lícito suppor que a conclusão e abertura da 
linha telegraphica do Porto á Barca d'Alva 
não está muito demorada. | 

Rede telegraphica. —Pela direcção 
geral dos telegraphos do reino foi remet- 
tido para as diferentes direcções e estações o 
plano geral da rede telegrephica do paiz. Es- 
te plano é feito pelo snr. Alves, desenhador 
da mesma direcção e tirado na lithogsaphia 

" que lhe está adjuncta. | 
Para o estrangeiro foram remettidos al- 
guns exemplares. | 

A rede acha-se bem traçada e explica bem 
as diferentes direcções das linhas telegraphi- 
cas do reino. | 

As linhas são indicadas por tres cores, 
vendo-se na rede marcadas devidamente as 
este.cões e pontos semaphoricos, a 

Fallecimentos. — Falleceu hontem 
pelas 4 horas da manhã, depois de prolonga 
da enfermidade,o snr. Antonio Rodrigues Gri- 
Jó, commerciante com estabelecimento de dro- 
garia na rua do Almada. O snr. Grijó ainda es- 
tava no vigor da idade, pois. contava uns 40 an- 
nos. O seu cadaver dá-se hoje 4 noute à sepul- 
tura no cemiterio da Lapa. 

— Falleceu ante-hontem em Aveiro qua- 

si repentinamente o antigo commerciante d'a 
quella praça o snr. Manoel Joaquim Ri- 
beiro, socio gerente da firma commercial 
de Mendes Leite & C.* Osnr. Ribeiro con, 
tava S4 annos de idade. Em suas dispo- 
sições testamentarias contemplou a Miseri- 
cordia de Áveiro e a Ordem. Terceira de, 
S. Francisco, da mesma cidade, com o legado 
de 505090 réis a cada uma. Instituiu por 
herdeiros de sua fortuna suas irmãs. 
— Palacio de Crystal. - Esta tarde ay 
banda do Palacio de Crystal tocará no. 
que desde as 6 até às 8 horas. 
Jardim de S. Lazaro. —Apezar do 
estar chegada a epocha em que principia 2 pro- 


onte. 

Dignitarios.—O tenente-coronel D. Luiz de Mas- 

esrenhas; Soveral, encarregado de negocios de Por- 
tugal em Madrid. 

Commendadores. —Sebastião Lopes Calheiros de 
Menezes, D. João Pedro da Camara,dr. José Ernes- 
to de Carvalho Rego, Osborne de Sampaio, Jorge 
Satyro da Cruz, Miguel Osorio Cabral e Castro, vis- 
conde da Praia Grande de Macau. 

Officiaes. —Dr. José Maria de Abreu, Francisco 
de Mello Breyner, Bento José da Cunha Vianna. 

Cavalleiros.— Luiz Alfredo Mendes, José Maria 
da Cunha, Anatole Calmels,Diogo Maria de Gouveia 
Leite, José Cyrillo Machado, Lourenço de O”. 

Suppressão dos direitos de al- 
binagio, de detracção e outros.— 
O «Diario de Lisboa» de 15 do corrente pu 
blicou a carta regia que confirma e ratifica 
a convenção entre Portugal e o ducado de 
Saxonia e Coburgo Grotha para a abolição 
dos direitos de albinagio, de detracção e ou 
tros similhantes. | 

Esta convenção, que, tendo sido assigna- 
da em Berlim em 2 de julho de 1864 pelos 
respectivos plenipotenciarios de Portugal e 
de Saxe Coburgo Gotha os snrs. D. Luiz 
de Noronha e conde de Beust (Carlos Luiz, 
foi depois approvada pelas cortes geraes por- 
tuguezas, contem quatro artigos do seguinte 
theor: h4 

Artigo 1.º Os direitos conhecidos pela deno- 
minação de direito de albinagio, de detracção, e ou- 


tros similhantes, não serão exigidos nem percebidos 
ucados de Saxonia 


entre o reino de Portugale os 


Gotha. | ] 
pes “9 Esta disposição é extensiva não só 


aos direitos e outros impostos d'esta natureza que 
fazem parte da receita publica, mas tambem áquel- 
les queaté agora tiverem sido percebidos por algu- 
mas provincias, cidades, jurisdicções, corporações, 
districtos ou comarcas, de modo que os subditos 
respectivos que exportarem bens, ou que os tiverem 


impostos ou taxas, além das 


priedade, forem igualmente satisfeitos pelos habi- 


promulgar-se nos estados respectivos. 
Art. 3.º 


rão trocadas em Berlim o mais breve que for pos- 
sivel. 


assignaram esta convenção.e a sellaram com o séll 
de suas armas, 


feminino. 


tos sobre os fallecimentos de 1:732. 


masculino. | 


ad Gi 


sexo feminino. 


res e Soure. 


á nonte, continua o jardim de S. Lazaro a 
fechar-se invariavelmente às Trindades, sa- 
hindo d'alli constrangidos os que desejariam 
prolongar a sua permanencia n'aquelle recin- 
to até mais tarde. =” 
| A exe.”* camara, pois, nos dirigimos, sol- 
Jicitando-lhe a conservação do jardim aberto. 
durante maisalgum tempo, de forma que o 
publico que o frequenta possa gozar alli as ho- 
ras mais apraziveis da noute na estação em 
que somos entrados. a 467] 
Estamos certos que a exc.”* camara toma d 
rá em consideração este pedido, 
Tazoavel como nós o motivo que nos leva a|zã em 140. 
fazel-o, | | 
Polemica desagradavel. —N'ou- 
tro lugar d'esta folha vae publicada uma 
carta que nos dirigiu o sur. Luiz Ernest, 
cirurgião-dentista, em resposta a outra do/rematam no primeiro dia em 534943 reis e 
snr. D. Antonio Garcia Llorente, que hon-|no segundo em 655112 reis. 
tem publicâmos, relativas ambas 4 questão |. 
de competencia scientifiça suscitada entre os 
ditos senhores. | | 


trictos. | 
Os concelhos em que houve maior produc- 


de junho proximo serão arrematados no the- 


va Henriques, na cadeira de ensino primario 
de Villa Nova de Monsarros, concelho de 


& o. 


ca entre 


PANO ” 


de Pombeiro, concelho de Felgueiras; Anto- 
jnia Ferreira da Silva, nade Meinedo, con- 


| vedo, na de Amorim, concelho da Poyoa de 
Varzim. 


o programma d'este Obitos em Timor.—O sor. minis- 


escriptos em om eg sá ascende a certos 
pure E a dapigi E o | secretaria de estado dos negocios estrangei- 
A Veg do a 
re ge a Car nã “9 lguezes Manoel G. de Mesquita Pimentel, 
= bad. pad ma “o |commandante militar de Butoc Gedel, falle- 

»  Photographias para todos. — 
Debaixo deste titulo principiou a publicár-se 
mesta cidade uma colleeção de “vistas photo- 
graphicas, acompanhadas da descripção de 
cada uma d'ellas. | a 
O primeiro numero, que já se distribuiu, 
contém as vistas da torre dos Clerigos, mo- 
numento da Batalha, Palacio de Crystal e 
igreja de Santo Ildefonso, com a respectiva cedeu em Coimbra no dia 8 do corrente foi o 


dPsonipção nnmnfolheto, ge + seguinte,segundo lêmos no «Conimbricense» : 
; vistas são da photographia popular a Directores— Antonio Mendes Lages, Manoel Go- 
tabelecida narua do Bomjardim. - [mes Fevelim, José Estevão de Oliveira, Henrique 
— Semterem toda a nitidez desejavel são | da Cunha Pimentel, Josê de Mattos Viegas. 
comtudo bastante: reciaveis. | E Substitutos—José Falcão, Felix Loureiro da 
A e ias MUS b « | Rocha Pariz, Eduardo Xavier de Barros, Francisco 
fá ia ida ne E ea Serviço =p leiaç e i me de pra E : 
dores eé digna de auxilio, . | | Delegados—Dr. Manoel José da Silva Pereira, 
“Agradecemos o ntnnlaé do 1.º numero| dr. Tobo de Pina Abranches, José de Freitas Castel- 
que foi enviado a esta redacção [lo Branco, Abilio Adriano de Sá, Antonio de Albu- 
o RES GIRA ailsda CIR 27 . | querque Amaral, David da Silva e Cunha, José An- 
- Vecorrencias policiaes. —A vpoli-|tonio Aureliano Ferreira, Manoel da Cruz Aguiar, 
cia capturou Leocadia Joaquina e Maria Ro- gens José nçdt ger a ago de peeiiA 
Sa, por estar bs poa d=t.. Substitutos — Alexandre de | rito, Francisco 
Leoa pi pe Po ioê dei bo Data Ferraz Tavares Pontes, José Antonio Soares Magca- 
, , / 


prendeu Antonio dos Santos, de Valbom, 
omo suspeito de ter furtado uma camisa à um 
lavrador de Rio Tinto. pr Ba 
Pela administração do 2.º bairro teve o 
devido destino. - | 
Condecorações brazileiras. — 
Por cartas imperiaes de 3 de fevereiro ultimo 
concedeu o governo brazileiro as seguintes 
condecorações aos cavalheiros abaixo “desi- 


militar de Atapocpoc (Timor) e de José Joa- 
quim de Souza Pereira, empregado da ma- 
rinha portugueza, fallecido em 22 do dito 
mez em Kocpang (Timor). | 

Sociedade Philamntropico-Aca- 
demica.—O resultado da eleição da Socie- 
dade Philantropico-Academica, a que se pro- 


o . 
. 


Bellarmino Correia, Manoel Justino de Azevedo, José 
Maria Pestana, Alexandrino Mendes Fragoso, José: 
ântonio de Almeida, Thiago Moutinho Gonveia. 
Thesoureiro — Ruben ereira de Carvalho. 
Castanheiros notaveis.—(DocLe- 
thes»:)-— E' mui-para notar-se, como cousa ra- 
ra, a corpolencia de dous formidaveis casta- 
nheiros seculares, que,pé firmes se assimilham 
a sentinellas gigantescas, collocadas à entra- 
da da quinta do Passo, do snr. Francisco Lo- 


gnados : Cribi pes de Calheiros, na freguezia de Calheiros 
x , E eg | q: 
imonétio iu pegnas do VRRERATO: Brb-gent O concelho de Ponte do UNE 


Ordem da Rosa — Grã-cruzes, —O conde de 


—- 


q -.s -. —- e. eu 
e 


adquirido por qualquertitulo n'um dos dous (esta- 
dos, não serão obrigados a este respeito a outros 
que por motivo de 
successão, venda ou permutação de qualquer pro- 


tantes de Portugal, e pelos dos ducados de Saxonia 
Coburgo e Gotha, segundo as leis, regulamentos e 
ordenações . existentes ou que de futuro venham a 


As estipulações da presente conven- 
ção serão applicaveis não só a todas as heranças 
que de futuro venham a adquirir-se, e ás que já o 
tiverem sido, mas tambem a todas as transmissões 
de bens em geral, havidos por qualquer titulo le- 
gal, e cuja exportação se não haja ainda effectuado. 

Art.4.º A presente convenção será ratificada 
pelas altas partes contratantes, e as ratificações se- 


Fopulação do districto deCoim-| . | 
bra. —(Do «Conimbricense» :)—No districto reinado é 0 de ter-se mostrado hostil ás po- 
de Coimbra, no ultimo dia do anno de 1865, | tencias occidentaes na questão do Oriente, 
existiam nos 17 concelhos de que elle se com- 
põe 69:894 fogos e 279:127 habitantes, sendo Vel 
133:719 do sexo masculino e 145:408 do sexo| D. Maria Anna. 


Nos concelhos de Condeixa, Louzã, Mi- 
randa, Poiares e Soure foram mais os nasci- s burl 
mentos do-sexo feminino do que os do sexo |º commercio, e já se acha affecta á policia, Não 


Nos 7 concelhos de Arganil, Coimbra, 
(Goes, Louzã, Monte-mór-o-Velho, Pampilho- 
sa e Soure foi maior o numero de obatos do se- 
xo masculino; e nos outros 10 foi maior o do 


Os concelhos em que a população augmen- 
foram os seguintes :— Coimbra, Condeixa, 
par- Figueira, Goes, Louzã, Miranda, Monte-mór, fo” 
Oliveira do Hospital, Penella, Penacova, Poia- 


Producção de azeite. — (Do «Co- 
* curar-se refúgio ao calor, não só de dia, mas |nimbricense» :) — Em o anho de 1865 a pro- 
ducção do azeite no districto de Coimbra fo 
calculada em 1:797 pipas, de 26 almudes ca- 
da uma, e tendo sido o consumo “avaliado em 
2:567, houve, por conseguinte, uma falta de 
TIO pipas, que é mister importar de outros dis- 


ção foram :— Cantanhede 287 pipas, Condei- 
xa 216, Penacova 198, Monte-mór-o-Velho 
193, Louzã 130 e Coimbra 125. E aquelles em |eram du 
(que o consumo é maior foram :—Coimbra, on- 
de foi calculado em 600 pipas, Penacova em 
se julgar tão |265, Figueira em 236, Arganil em 233 e Lou- 


Arrematações.— Nos dias 22 e25 


souro ' publico alguns bens nacionaes sitos no 
concelho de Bouças, avaliados os que se ar- 


Instrucção primaria. — Por des- 
pachos de 9 do corrente foram providos, 
por tres annos, os snrs. Manuel José da Sil-. 


Anadia; Joaquim José Pereira da Costa, na 


celho de Louzada; e Joaquim Dias de Aze- 


|tro dos Paizes Baixos em Lisboa enviou á 


cido em 19 de novembro ultimo no hospital 


diametro 27,12, aproximadamente, 

Houvera em tempo no tronco do primeiro 
uma córte, que recolhia uma jumenta com a 
sua cria. 

São verdadeiros brasões a attestar, tanto a 
antiguidade d'aquella quinta, como o gosto 
conservador de seus proprietarios. 

Cholera. —Declararam-se alguns casos 
de cholera em Liverpool, segundo diz o «Jour- 
nal du Havre». Suppõe-se que foi levada 
áquella cidade por navios procedentes de Rot 
terdam, carregados de emigrantes. Tomam 
se a este respeito as mais sérias medidas. 

O navio «Helvecia», onde se sabia que ti 
nha havido muitos casos de cholera, era es: 
perado no dia 6 em Mersey (Inglaterra). 

O directores da Companhia Nacional ds 
Navegação a Vapor já tinham disposto dous 
navios para receberem um os passageiros sãos 
do «Helvecia» eo outro os doentes, 

O proprio vapor não terá communicação 
directa com a cidade. 

Remedio contra a gota. —Lemos 
em um jornal francez que se tiram do enxofre 
muito bons resultados contra a pota, polvi 
lhando com elle as meias por dentro. Diz que 
o enxofre tem uma acção muito energica e faz 
cessar as caimbras. Não podemos garantir & 
efficacia do remedio; mas é tão facil e tão ba- 
rata a experiencia, que vale a pena averiguar 
mais essa virtude do enxofre. 

El-rei da Saxonia. —El-rei João da 
Saxonia, que não receia affrontar as cóleras 
do rei Guilherme da Prussia, e do seu minis- 
tro conde de Bismark,já tem 64 annos deida- 
de, mas é tão bellicoso e esforçado como é ins- 
truido. 

Na idade de 20 annos entrou no ministe- 
rio da fazenda, e era presidente do conselho 
quando em 1831 se retirou para tomaro com. 
mando das guardas nacionaes do reino, que 
conservou até 1846. 

Como membro da primeira camara, tomou 
parte activa nos trabalhos da Dieta saxonia, 
principalmente quando se discutiu a constitui- 
ção de 1831. 

O rei da Saxonia é um dos sabios mais 
distinctos do seu reino. 


nia. Visitou duas vezes a Italia, 


Em fé do que os plenipotenciarios respectivos | uma traducção allemã da «Divina Comedia» 
q 
do Dante. 


Pelos seus estudos ar- 
cheologicos e litterarios foi eleito em 1894 pre- 
sidente da sociedade dos antiquarios da Saxo- 


ou 81 por anno. 
Deduz-se de um grande numero de fa- 
ctos que o numero de pessoas feridas pelo 


|raio é pelo menos quatro vezes mais eleva- 


do que o das pessoas mortas. 

Desde 1835 a 1864 o numero total das 
victimas (mortas e feridas) deve-se ter ele- 
vado a 12,000, o que dá uma media de 400 
victimas por anno. Posto que esta cifra pa- 
reça muito elevada á primeira vista, é, com- 
tudo, inferior à que se verificou em outros 
Estados da Europa. 

Durante o periodo de que se tracta,onume- 
ro proporcional das pessoas mortas em F'ran- 
ca variou de uma maneira notavel,segundo os 
departamentos. Os mais maltractados foram: 
Lozére, Haute-Loire,Basses-Alpes, Haute-Al- 
pes, Haute-Savoie. Os mais poupados foram: 
Manche, Orne, Eure, Seine, Calvados. A pro 
porção dos individuos mortos foi de 33 mais 
elevada no departamento de Lozere do que 
no da Mancha. 

Passageiros do Brazil. —No pa- 
quete francez cNavarre» vieram mais Os se- 
guintes passageiros : 

Da Bahia: Germano Dias Portugal, Arthur Cae- 
tano da Silva: 

De Pernambuco: Guilherme da Silva Guima- 
rães, sua esposa, 1 irmã e 1 menor, José de Azevedo 
e Silva, Joaquim Elesbão Ribeiro, Gregorio José de 
Mendonça Junior, dr. Francisco Pinto Pessoa. . 


TRIBUNAES 


BRelação do Porto 
Sessão de 16 de maio 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Barcellos. Bento José Durães e mulher—e. 
José de Abreu—juiz Machado, por impedimento Oli- 
veira, escrivão Sarmento, 

Penafiel. O reverendo Antonio da Cunha Cor- 
rêa Montenegro—c. Joaquim Leite Cabral—juiz Se- 
na Fernandes, escrivão Coutinho. 

Pontedo Lima O reverendo Custodio José de 
Faria—c. Antonio José Vieira e mulher—juiz Bor- 
ges, escrivão pe ige io 

Porto. D. Maria Josefa Penedo—c. Joaquim 
Pinto de Oliveira e mulher—juiz Borges, escrivão 
Albuquerque. . 

izeu. Opadre José de Figueiredo dos Santos 
Veiga—c. Antonio Lopes e mulher—juiz Brandão, 
escrivão Sarmento. 

Moimenta da Beira. Antonio de Souza Macha- 
do e outros, no inventario de José de Souza Macha- 


e publicou | do—juiz Caldeira, escrivão Coutinho. 


DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Felgueiras. Antonio de Lemos e mulher —c, a 


O unico facto notavel da politica do seu F, N.—juiz Abranches, escrivão Coutinho. 


O maisnovo dos seus dous filhos, Frederi- 


AGGRAVOS 
Ovar. Manoel Gomes Coentro—ce, o M. P.—juiz 
Velloso, escrivão Sarmento. 
Mirandella. OM, P.—c. o juiz de direito—juiz 


co Augusto Jorge, casou com a nossa infanta | Ribeiro Abranches, escrivão Continho, 


Fallencia fraudulenta. — Lê 


Já fallei na correspondencia, que publicastes 
ho dia 12 de abril, da fallencia (como então cha- 
C.:, negociantes 
hespanhoes. Esta pretendida fullencia é uma d'es- 
sas grandes burlas que ha algum tempo victimam 


mavam) dos snrs. Pinto, Perez & 


repetirei tudo o que se diz relativamente a este es- 
candalo, com receio de confundir o falso com o ver- 


dadeiro; occupar-me-hei unicamente do que é con- 


sideradó como authentico. 

A casa commercial Pinto, Perez & C. 
estabelecida durante muitos annos em Crutched- 
Friars, e era considerada como uma das de primeira 
classe,por que as suas relações tanto em Inglaterra 
como em Hespanha faziam-lhe muita honra. Gosaya 
pois aqui da maior confiança, do maior credito. 
Parece que o sur. Pinto, principal interessado 
dador da casa, se retirou d'ella ha alguns an- 
nos, e em consequencia d'isto todos os negocios fica- 
ram confiados ao segundo socio o snr. Perez, hes- 
panhol comoo primeiro, residente ha muitos annos 
entre nós, que era considerado como a honradez per- 
sonificada, e gosava por isso de uma confiança il- 
limitada. Esta confiança serviu-lhe de instrumento 
de fraude. 

O sur. Perez apresentou a banqueiros certa 
quantidade de conhecimentos e outros valores de 
commercio sobre os quaes pediu e obteve grossas 
sommas de dinheiro. Na epoca em que realisou es- 
te deposito não houve a menor suspeita relati- 
vamente á excellencia dos conhecimentos, mas 
algum tempo depois manifestando-se algumas sus- 
peitas veio a adquirir-se a convicção, depois de 
varias investigações, de que os conhecimentos 
licados e de queum primeiro pagamento já 
tinha sido feito em casa ceoutros banqueiros. Ão 
mesmo tempo que se descobriu esta fraude, sqube-se 
queo accusado tinha fugido. 

Esta questão foi confiada ao snr. Mullens,adyo- 
gado da associação dos banqueiros, e fazendo-se 
diligencias por sabsr onde era o paradouro do 
snr. Perez, constou que tinha desembarcado em 
Calais, donde provavelmente passou para Hespanha. 
Passou se logo uma ordem de prizão contra elle, 
mas como não ha tractado de extradicção entre a 
tão e a Hespanha, de que serve esta me- 
dida? | 


Serviço hydro-atmospherico. 
—Uma companhia franceza tenciona organi- 
sar no rio Sena, não um serviço de barcos- 
omnibus, como actualmente se usam, mas 
um verdadeiro caminho de ferro fluvial. O 
inventor deste novo systema já submetteu os 
seus planos a uma companhia de capitalis- 
tas, que, depois de os apreciar, resolveu ap- 
plical-os quanto antes. 

O principio desta invenção é muito cu- 
rioso e merece por isso uma pequena des- 


| cripção. Sabe-se que os barcos ordinarios não 


navegam com muita ligeireza porque são 


obrigados a afastar a agua em todo o seu 
comprimento, 4 maneira que a'vão percorren- 


do: perdem inutilmente todo o trabalho util 


em abrir caminho, deixem-nos assim expri- 


mir. Pelo novo systema faz-se girar, não na 


agua, mas sobre ella, verdadeiras carrua- 
gens. Para este fim, o inventor fal-as susten- 
tar na superficie de umrio por meio da pres- 
são atmospherica. 


Faz-se o vacuo sem cessar debaixo da 


carruagem-barco; a pressão atmospherica 
tende a precipitar n'elle uma massa de agua 
de 10 metros de altura, que equilibra o peso 
do vehiculo, ficando assim suspenso n'uma 
superficie liquida de alguns centimetros de 
altura unicamente, segundo a carga do barco- 
carruagem. 


Quanto á propulsão do systema, ainda é 


mais simples. Uma bomba movida por uma 


machina de vapor lança no rio um grande 
repucho de agua, que ella repelle e absorve 


constantemente. Este continuo repuchar pro-. 


duz uma grande força de reco e o vehiculo: 


caminha com rapidez. 


Imagine-se assim muitas carruagens ar- 


caminho de ferro ordinario. - 


o raio. —Durante o anno de 1864 o 


numero das pessoas que morreram em Fran- 
ça pela acção immediata do raio foi. de..90, 
64 homens e 26 mulheres. 

Em 1863 0 numero de pessoas mortas pe-| 
lo raio subiu a 103; no periodo de 1835 a 
1864 morreram nos 86 departamentos da 
França 2,311 pessoas. Acrescentando 120 
= | fallecimentos, a rasão de 4 por anno, nos tres 
O primeiro tem de circumferencia gu 24 novos departamentos, obtem-se para a Fran-| 


esteve | de direito de 


. nec Ea - 
rastadas por uma carruagem locomovel e ter-| 2º“éssário outra prova mais 


renhas, Guilherme Rodrigues de Azevedo, Antonio|se-ha ideia de um verdadeiro trem descen- 
do ou subindo o Sena com a rapidez de um 


Braga. Domingos José Antunes Dias Pinheiro 
e mulher—c. o administrador dos santuarios do ar- 


-se |cebispado de Braga—juiz Gonveia, escrivão Albu- 
Nasceram durante o anno 3:936 do sexo|n'uma correspondencia dirigida de Londres | querque. 

masculino e 3:848 do sexo feminino, e fallece-| em data de 30 de abril a uma folha financei- 

ram 3:019 do masculino e 3:033 do feminino, |ra de Bruxellas: 

Honve, portanto, um acrescimo dos nascimen- 


Celorico de Basto. (Carta testemunhavel)—Do- 
mingos Marinho da Silva—c. o bacharel Antonio Jo- 
sé Sonres—juiz Leite, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. 
DAS PARA O DIA 23 DE MAIO 
APPELLAÇÃO CRIME 


Amarante. OM. P.—c, opadre Rodrigo Augus- 
to de Pinho, 
AGGRAVOS 
Baião. OM. P.—c. Manoel Ribeiro e outro. 


Porto. O curador geral dos orphãos—ce; o juiz 


Villa Nova de Famalicão. 


Anadia. Antonio Pinheiro Estevão — c. Anna 
Thereza de Jesus e fil 
Mirandella. Gaspar AntonioeoM. P.—c. João 


Baptista Cazimiro. 


COMMURICADOS 


o Banco Lusitano e a dissidencia 


I 


«Regulam-se as sociedades anonymas por 
«principios diversos aos das outras socieda- 
«des mercantis, porque: 

«À sua existencia é precedida de dous pa- 
«ctos — o primitivo c o constitutivo — são 
«admivistradas por mandatarios tempora- 
«rios e revogaveis: o seu capital é dividido 
«em acções, e não podem funccionar sem 
«authorisação do governo. 


Projectou-se formar em Lisboa uma sociedade 
anonyma para operações bancarias. A ideia foi aco- 
lhida, chegaram a discutir-se os estatutos, e a em- 
preza foi qualificada pelo nome de Banco Lusitano. 

Antes do pacto de constituição, conhecendo mui- 
tos pactuantes que tinha havido alterações essenciaes 
uo estatuto sem seu previo conhecimento e consenti- 
mento; quenas eleições se tinham praticado abusds 
intoleraveis, sobresahindo o do emprego ilimitado 
de procurações por meio do sub estabelecimento fei- 
to por um só; que houvera tambem offensa e violação 
dos estatutos em algumas das outras suas partes; e 
Gs se pretendia estabelecer o predomínio e a in- 

uencia de uns poucos sobre os outros, não quizeram 
mais fazer parte da projectada empreza, e desde lo- 
go intentaram romper o seu pacto preliminar. 

À este tempo, porém, haviam os pactuantes fei- 
to já uma entrada de 5 p. c. em dinheiro sobre o ca- 
pital subscripto. Reclamando-se este dinheiro, appa- 
receua resistencia para a sua entrega,querendo para 
isso prevalecerem-se do preceito do artigo 15.º dos 
estatutos, e impor aos dissidentes a pena da perda 
do dinheiro, e a responsabilidade de accionistas re- 
missos; como se o pacto preliminar valesse adhesão 
absoluta ou os estatutos tivessem applicação e vigor 
antes do pacto solemne da constituição da empreza, 

D'este acto arbitrario tiveram os dissidentes de 
recorrer para o tribunal do commercio, e pleitear 
ahi, e decidir se alguem póde ser constrangido a fa- 
zer parte de qualquer sociedade anonyma, commer- 
cio ou trafico, pelo simples facto de ter manifestado 
desejo, ou feito simples promessa de se lhes associar; 
como se simples promessa produzisse contracto, ou 
se obrigação póde haver, sem haver direito adquiri- 
do por aquelle a quem interessa fazel-a cumprir. 
Pothier diz em seu tratado das obrigações: «Aquel- 
«las promessas que fazemos sem intenção de conce- 
«dermos o direito de exigir de nós o promettido,não 
«são contrato. Esta intenção dá-se quando o.promet- 
«tente declara que promette, mas não se obriga, ou 
«quando as circumstancias fazem presumir uma tal 
«intenção,» 

.« A dissidencia nasceu dos motivos que ficam ex- 
plicados; e o direito de separação, sem d'isso derivar 
obrigação penal, está bem claro na lei a favor dos 
dissidentes. Mas, ainda que esse direito não estives- 
se tão positivamente definido na lei, ou houvesse até 
aqui duvida sobre o resultado da questão, hoje não 
pode haver mais duvidas, hoje tudo está vencido, 
porque o governo e a propria assemblea geral do 
Banco Lusitano vieram resolver absolutamente a 
causa da dissidencia—o governo, permittindo a sua 
defimtiva constituição sem o concurso do capital dos 
dissidentes, quando sem elle não podia isso até então 
verificar-se, por ser opposto ao preceito do artigo 5.º 
dos estatutos approvados em 24 de agosto de 1864 e 
à assemblea geral,discutindo, e deliberando por uma 
grande maioria de votos, que reconhecia o direito 
dos dissidentes 4 entrada que haviam feito, e a mais 
3 p. €. como juro de deposito, devendo por isso ser- 
lhes entregue sem mais objecção, e sem dependencia 
de pleito. Aqui temos a confissão da parte, e não é 
do que essa confissão; 
porque, quando é feita por pessoa habil, e é esponta- 
nea, clara, certa, sobre o objecto principal da ques- 
tão, e sobre ponto de facto e não de direito dispensa 
do aee outra. Pereira e Souza 8 205207, e Cod. 
Commercial Port. artigo 972; e com quanto à confis- 
são da assemblea seja extra-judicial, nem por isso 
tem um valor menor, antes faz prova plena contra o 
confitente, ' porque as suas resoluções escriptas na 
acia tem força para dar á confissão os requesitos il- 
legaes, 

| A causa da dissidencia estando com» está, in- 
teiramente resolvida e acabada pelo governo e pela 
assemblea geral, não devia figurar mais no tribunal 
do commercio, e o dinheiro já devia ter sido entreguc 
aos dissidentes: no emtanto, tudo está ainda no mes- 
mo estado, e até se diz que se fez innocentemente o 
emprego de certos e artificiosos expedientes para 


revelam este supposto intento. A má vontade, odio, 
ou mesmo cubiça de alguns individuos pelos setenta 
contos dos dissidentes, talvez os instigue para uma 


Ha certos factos ultimamente praticados, que 


de indignidade, contra a qual a assemblea 


se deve acautelar, porque sob a capciosa apparencia 
do muito respeito pela lei e de querer salvar respon- 
sabilidades futuras, póde muito bem preparar-se-lhe 


uma surpresa, e ser levada de assalto a uma recon- 
sideração. . 

Não ha receio pelo vencimento da causa da dis- 
sidencia, por todos os principios juridicos,pelos quaes 
a questão se regula, e d'elles mui claramente se de- 
duz : 

1.º Não ha obrigação, onde não ha contracto ; e 
não é contracto a simples promessa; mas quando 
mesmo tivesse havido convenção formal sobre o fa- 
zer ou dar alguma cousa, o facto de uns pactuantes 
terem feito importantes alterações no primitivo accor- 


II 


. ; Holstein, o conde da e 37 08 de diametro; o segundo, somenosem ca actual, durante o periodo de 30 annos. um | ver se se consegue da mesma assemblea geral uma Termos de 
a acti- de o marquez de Souza Holstein, e 37,08 ; 54 ; ç | P : deliberação contraria á antecedente. caio 


dimensões, tem de circumferencia 6,38 — deytotal de 2,431 fallecimentos por meio do raio, 


Maio 16 


CORK, DUBLIN E GLASGOW—. o. 
Alexandre, cap. Carnegie. Vapor ng 


DE 
Generos despachados pela meza 
da estiva 
Maio 16 
Campeche—235 paus 
Garrafões—408 
Bacalhau—11 costaes. 
Ferro—5:319 barras e feixes 
Petroleo—1 lata 
Oleo de linhaça—2 barricas 
Frascos de vidro—l dita 
Trigo—1920 saccos. 


Londres S de maio 
Temos a notar mais estringencia no mercado 


do sem o consenso reciproco de outros, dissolve com- | monetario. O papel das companhias financeiras é of= 
pletamente esse aecordo ; e a este respeito diz José | ferecido para desconto em grande escala e até que o 


da Silva Lisboa, «contracto ou convenção é o consen- 
«Bo reciproco de duas ou mais pessoas sobre fazer ou 
«dar alguma cousa: se faltar o mutuo consenso não 
«adquire vigor, ou dissolve-se e rescinde-se, sempre 
«que as partes não dão seu pleno consentimento, ou 
«não consentirão nas condições, ou que as não distra- 
«ctarão pelo mesmo mutuo consenso.» 

2º Emquanto o pacto da constituição não se 
verifica, póde cada pactuante romper o pacto preli- 
minar, porque não ha obrigação contrahida em quan. 
to a empreza não se constituir e funccionar, e porque 
nenhum contracto é perfeito nem obrigatorio, nem 
mesmo póde produzir effeito juridico, sem o cumpri- 
mento da clausula, de que ficou dependente, comc 
n'este caso se verifica a favor Gos dissidentes, po 
terem elles adduzido, antes de ter vigor e execução 
o artigo 5.º dos estatutos, que não acceitavam estes, 
nem queriam fazer parte da projectada empreza, 

Repetimos: não é pois, para receiar o vencimento 
da causa a favor da dissidencia, ainda mesmo quan 


“|do outros fundamentos não houvesse além dos do di- 


reito e justiça que aqui ficam explicados. Mas, além 
d'aquelles invariaveis principios, ha ainda os factos 


confessados e reconhecidos pela assembleia geral:|. 


ha a sua decisão absoluta para a entrega do dinheiro. 
ha o decreto inderogavel da maioria; e apesar de tu- 
do isto, emprega-se ultimamente o ardil de adiar, 
ou mallograr o intuito da assemblea,e que prova bem 
a seriedade com que certa gente tracta os negocios 
mais solemnes e graves. Recorre-se agora á inter- 
venção do governo para fazer substituir o direito da 
assembleia pela chicana embrulhada na vontade de 
subordinar a questão à iniciativa do governo. 

Isto parece mais uma especulação torpe e ver- 
gonhosa do que susceptibilidade de desinteresse e 
fidelidade aos preceitos da lei. Propomo-nos, pois, 
a demonstrar nos seguintes artigos como o acto do 
governo de 22 de julho de 1865, e o facto da assem- 

lea geral de 22 de março ultimo produziram pa- 
ra os dissidentes—direito adquirido—e do qual não 
podem ser mais esbulhados. 

(185) 


Pedido 


Roga-seao snr. delegado de saude, que para 
beneficio da saude publica se sirva mandar remo- 
ver o deposifo de Lari podres que se acham na 
viella de Calca Frades, proximo á rua dos Banhos; e 
gine Tom ipiimo incommoda os moradores d'aquelle 
ocal, 


(183) 


Um visinho. 


Ti ee 
Snr. redactor. 

Não se creia, que eu não esperava novas gros- 
serias do snr. Llorente, porque está cego pelo ciume, 
e não sabe como justificar as suas primeiras infa- 
mias, que se lembrou de espalhar sobre mim, servin- 
do-se vilmente das armas da diffamação para offus- 
car a minha reputação, que lhe faz sombra. 

Repillo as suas provocações fanfarronas; des. 
preso solemnemente as suas insolencias, que me não 
alcançam, e não sujam senão o proprio provocador. 

Se eulhe dei a honra de responder às suas di- 
vagações, foi unicamente por dar uma satisfação a 
meus numerosos amigos e à minha clientella, indi - 
punga pelo seu procedimento, improprio de um caya- 

eiro. 

Não desejando ter relações algumas com este 
empirico, declaro solemnemente, que não baixarei 
mais a responder ás suas infamias. 

Sou, snr. redactor, com toda a consideração, 

De V.ete, 
| Dr. Louis Ernest. 
Porto 16 de maio de 1866. 


Teen 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 16 de maio 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
JO d. d. e 90 d. v. 533/, à 53 1/9. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
lalóde maio ....ccccecrerre.. 103:1683125 


[dem no dia 16 demaio ..... 7:1333375 
110:9064500 
E 
Despachos de exporinção 
Maio 16 


RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, 
T. F. Ferro, 2136 litros de vinho; J.J. B. de Araujo, 
133 ditos de dito; J. J. da Encarnação, 101 ditos de 
dito; J. L. da Costa Ferreira, 534 ditos de dito; B. 
DP. Leite, 534 ditos de dito; J. de Araujo Pereira, 534 
ditos de dito. 

IDEM—Na galera Camponeza, J. A. Saldanha, 
à pacotes com cordovões; Viuva Azevedo & Filhos, 
40 cunlietes com vellas de cebo. 

RIO GRANDE-—Na barca Bedmar, M. J. Mon- 
teiro Guimarães, 2671 litros de vinho; M. Fins & C., 
66120 litros de sal, 

PERNAMBUCO-—No brigue Esperança, J. E. 
dos Santos, 1735 litros de vinho, 

PARA'—Na barca União, J, C. F. Soares, 30 
cestos com alhos; A. J. P. Correia, 4 volumes com 
carne de porco, 28 saccos com feijões e 1 caixão com 
era C. de Souza Carneiro, 1000 pedras de la- 

rilho ; A. Monteiro dos Santos, 62 saceos com fei- 
Jões; A G. Moreira Junior, 1 caixão com calçado. 

MARANHÃO — Na barca Restauração, M. P, 
Penna & C2, 534 litros de vinho; J. J. Carneiro, 
9620 ditos de dito; A Martins dos Santos, 10 cunhe- 
tes com pomada, 19 ditos com cal, 41 volumes com 
ferragens, 2 caixões com chapeus e 1 caixa com col- 
la; J. À, F. Braga, 3 caixões com chapéus e 1 cunhe- 
st transcelins; J. C. F. Soares, 45 cestos com 
alhos. 

LONDRES —No vapor ing. Beta, D. de Almei- 
da Soares, 5513 litros de vinho; J, A. Castanheira, 
133 ditos de dito; Oey, Cramp & Forrester, 18698 
ditos de dito; H. R. Tesge & C., 1869 ditos de di- 
to; Clode & Baker, 3205 ditos de ditos A. A.de Sou- 
za & C.?, 534 ditos de dito; G., João Graham & C., 
627 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C., 
2136 ditos de dito; Dow & C., 133 ditos de dito; 
J. G. Sandeman & C., 534 ditos de dito; M. P.Gui- 
marães & Son, 13356 ditos de ditos; A, C, Rodri- 
gues, 10068 ditos de dito; Sandeman & (,*, 5942 di- 
tos de dito; H. B. de Castro, 8013 ditos de dito; 
Morgan & Brothers, 1068 ditos de ditos; Smith 
Woodhouse & C.=, 534 ditos de dito; J. M.R. Va- 
lente & 'T. Archer, 6678 ditos de dito; A. da Silva 
Marques, 20 canastras com ervilhas. 

DEM—N o brigue ing. Maria Alice, Warre & 
C., 8082 litros de vinho; C. 
com rolhas. 

DUBLIN & GLASGOW-—No vapor ing. Ale- 
xandra, Smith & Johnston, 1869 litros de vinho; 
Hooper Brothers, 44341 ditos de dito; T. G. Sande- 
man, 1068 ditos de dito; C. N Kopke & C.*, 2240 
ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & €.:, 9082 
ditos de dito; G., João Graham & C.”, 25698 ditos de 
dito, 1735 ditos de dito; G. Grarrard, 1068 ditos de 
dito; À. L. da Silva & Filho, 667 ditos de dito; H, 
R. Teage & C., 6410 ditos de dito; M. Gassiot & C.s, 
1068 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 4541 di- 
los de dito; Sandeman & C.º, 28848 ditos de dito e 1 
barrica com carne de porco. 

HAMBURGO — Na escuna Fortunato, J. J. de 
Almeida, 150 quintaes de cortiça. 

SABLE D'OLONE—No patacho fr. Ideé, A. R. 
Ferreira Vianna, 125000 kilos de residuos de assu- 
car, 


Completa descarga 
Maio 16 
NEW-CASTLE-—Brigue ing. Ocean Brid. 
AVEIRO—Hiate Nelson.. 
HAMBURGO—Escuna han. Patria. 
LIVERPOOL —Barca Despiqne 2.º. 
FIGUEIRA —Hiate Engano, 


Coverley, 100 saccos| 


mercado seja alterado d'este peso não podemos eg- 
perar melhoramento, À Quasi que certeza de uma 
guerra continental contribue a causar aperto, e o iu. 
ro tem subido outra vez a 7 p. c. sem apparencia de 
baixar por enquanto. . em 
Vinhos=Us novos são mais procurados que og 
velhos e estes sendo desleixados, são oferecidos a 
preços desgraçados, sem encontrarem compradores, 
Este mercado ressente-se do estado politi 
sendo limitadas o mais possivel as compras dos ne- 
gociantes, de 
Cambio—Lisboa e Porto 51 1/2. “2.3 


BRAZIL , 


Bahia 27 de abril 
REVISTA DO MERCADO 
De 11 a 26 de abril de 1866 


Fomos suppridos de todos os generos com abun- 
dancia, da qual resultou a declinação de preços, de 
alguns, cujas vendas se fizeram em retalhos como é 
Sgt : ! 4 

ouco se tez em acções dos estabeleci : 
O cambio sobre Londres, fluctuou a e MIS 
0f7 a 90 dyy. Fm 
Sobre Pariz fez-se a 850 réis. 


Não houve alteração na taxa dos descontos dos 


estabelecimentos. a 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Não querem os compradores 
por 58700, pela abundancia. va 
AZEITONAS-— Regula 15 a ancoreta, 
ALHOS —Vendeu-se a 70 réis a maunça. 
FEIJAO ESTRANGEIRO — Vendeu por rg, 
78200 e 88500 o saeco do de cores, e preto por lá8e 


SAL —Vende-se por 500 réis o alqueire. 
VELLAS—As de cebo do Porto venderam-se a 
18300 o cunhete de arroba. 

VINAGRE -Retalha-se de 908 a 1055000 a 
ipa. | ia 
Es VINHO —Ainda se acha em ser 0 carregamento 
vindo de Barcellona, pelo Saffo: vendeu-se das me- 
lhores marcas de Lisboa por 2505 e do da Figueira 


por 2605 a pipa; das mais qualidades regulam as co. . 


tações dos preços correntes nominaes. 
EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR—Vendeu-se branco 
23900; mascavado por 18550 a 18 
do por 28150 a 28200 rs. 

ALGODÃO —Vendeu-se de Sergipe e Peneg 
1.º sorte por 163500 réis, 2.º sorte por 148500 réis, 
3. sorte por 128500 réis : da Bahia em mallas, 1.º 
sorte por 178200 réis, 2.º sorte por 158200 réis, 3, 
sorte por 133200 réis, e em saccas por menos 500 rs. 
em arroba em todas as qualidades: ultimamente ven- 
deram-se de todas as qualidades notadas, por mais 
500 rs. em arroba. | De cÃ 

CACAU —Vendeu-se por 35450 rs. a arroba, 
pequenas partidas por 38600 e 35650 rs. o! 

COUROS— Nada se fez. cor ib 

FUMO EM FOLHA-— Continuam reservadas as 
transacções d'este genero; apenas consta tere 
vendido 4:000 fardos a 38100 réis a arroba. 

MERCADO MONETARIO | 
Acções dos estabelecimentos 
Banco da Bahia 1 p. c. de desconto. 4 
Caixa Hypothecaria 27 p. e. de dito. , 
Cambios idos 

Sobre Londres a 90 dyv fez-se a 27, 27 1/4 djs 
por 13. Ra | a 
Sobre Pariz a 90 dyv a 350 réis por franco. . 

Sobre Portugal 100 a 103 p.c. de premio. 

Descontos 

Banco da Bahia por letras até 30 de junho a 9 
Pp. €.; e por maiores prasos a 10 p.c. 

Às mais caixas de 9 a 12 


(Ext. 


rrs. 28630 a 
r8. e escolhi- 


f 
— 
o 


Co. ya 
do «J. da Bahia») 


vú 


Praça de Lisboa 15 de maio . 


| Rendimento da alfandega grande de | 
Lisboa até 14 demsio..........  188:2225: 
Idem no dia 1 de maio .......... 19:1795414 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 15 de maio 


+“ rep 43 


ER. 


“| lidados 85 3/,—3 por cento portuguezes 41, 


Bolsa de Pariz, em 15 de maio — 3 por cento 
francezes 64-—41/, por cento 93, à 
Bolsa de Madrid, em 15 de maio — 
lidados 35,25-—differidos 31,10. 


a mes 


" e 


OBSERVAÇÕES METEOR! | 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome-|Thermo-| Psychro- [, 
tro | ; 


3 dh. 


m. d. 1550] * 24,2 | em Ê 


8 t. 15448 25,0 | 6. e 


Maxima temperatura 27,1 
Minima » í 1 Pe s 
Quantidado de ozono 4, To sum À 
Pluvimetro (alt. dasagos pluv | em mil.) 
Ee £ rechor, . DONA, 


-——- ” T. 


ps = E e - a 
” > ad 


. 
- “ 
a 


. 


FIGUEIRA 4 di 
ça, pedra de cal, "Ra 
“IDEM 3 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 


dito. : - ER 
? LISBOA 8 dias—Hiate Rápido, mestre Nova 
arro. " ns 
IDEM (por Vianna) 3 dias—Hiate 
ptista, mestre Mascarenhas, dito. 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate Cruz 
pedra de cal. 
LIVERPOOL 4 e meio dias—Vapor 


SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate E' Segredo, mestre 
lastro. ti AS 
VIANNA-—Brigue ital. St. Giovanni 
cap. Sardo, lastro. 


“ 7 4 

o = - r ” - : 

idem 17 de maio le 
= 4 o - ms A 


s, 


(Ãs 8 mOnAs DA MANHÃ) | 
Fórada barra ficam; co ea 
Galera Joaquina. * aa 
Barca Amazona ao O. O. f 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. . gbicnl 


eme 4 “Pecfa . osvaa 
Até esta hora sabiram o brigue ing. Ethel, a bã- 
teira Izabel e um hiate. k- + Are 


Telegraphta eleetrica 
(Dirigido 4 Assceisção Commercial) 
Ltrboa 15 de maio 


o 
dano 458 


ENTRADAS aço 
| PORTOS DO BRAZIL E S. VICENTE, es 
'dias—Vapor pag. fr. Navarre. | irado 


(CITE Lê nu» 


sa : 
Conso- 
ad) « 


IOAS | 


B. João Ba- ” 
"ts LAO ) “1 
e mestre Pinto 
ri 
ing. Douro, 
cap, Loudon, fazendas a F, Chamiço, Filho de Bilva 
im, 


o 


s 
“ 


kd 


q 


no 


A 


| ODESSA (e escalas) 52 dias — Brigne prus. 
| o TUERPIA, 23 dias—Escuna fr. Obspine. 
” ANSOVA, 23 dias—Vapor ing. Clotilde. 
na SAHIDAS 
—Barca Onse. e 
a DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 
BORDEUS—Vapor paq. fr. Navarre. 
“ILHAS DOS AÇORES Vapor Leal. 
MERÃO-—Caxamariu fr. Petite Eugene. 
| LONDRES —Va or ing. Aurora. 
* gAMBURGO—Hiate União. 
“RIO GRANDE— Escuna belga Hortense. 
POMERÃO—Escuna fr. Lagiete. | 
| CHRISTIANIA—Brigue din. Activof Korsor. 
“POMERÃO —Patacho ing. Eva. 


y Izquierdo. 


nisterio de representar a politica da fusão. 


ga 


a 


MRREIO DE HOJE 
“dá Lisboa 16 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


motora de Industria Fabril, e será 
pelo snr, Fradesso da Silveira. 


Acabou hoje a discussão do orçamento do|rior de tras. 
smisterio dos negocios estrangeiros e come- 


| ra do ministerio dos negocios das obras pu- 


professr substituto o snr. Jayme Moniz, 


lia o debate o snr. Fradesso da Silvei-|. 
Lentes termos : dos para obterem approvação. 
[º «Não tendo o governo ainda cumprido o 


a 


ação das camaras muitos actos do executivo |ha dias . 
| dependentes da sancção legislativa; 


a 

|) vos 
À I ! 

, 


au , 

Eis contabilidade (artigos 20 e 24); 1 : : 
* Verificando-se ds Reims no dlito orça-| convite Essa deliberação tem sido, 
punto, que o governo, para propor a despeza | muita nzão, bastante applaudida. 
Eljanno economico seguinte, em alguns capi- 


Edecretos, que tiveram por fundamento as au-| Po, aparecerá por estes dias. 
forisações concedidas ao poder executixo pe- 
Emencionada lei; 


hra o serviço de que trata o capitulo 5.º, elgrapico». E' digna de louvor a academia 


igor para o capitulo 2.º nem para a outra 
Fparte do mesmo capitulo 7.º: 
“Observando que outras muitas irregula- 
Eridades e contradicçõesse descobrem pelo mais 
perfunctorio exame de outros capitulos do 
Emesmo orçamento, ao qual falta legalidade, 
Fprimeira e principal das condicções que ao 
ral da despeza do Estado ; pelavel. 
E Considerando que entre estas irregulari- 


UICAUIALIC E 

b paranão tornar muito extensa esta noticia). | | | M.. 

E Attendendo finalmente ao grave transtor- j 

m, que resulta para o serviço, da approvação CORTES 

lo um orçamento por tal maneira organisado. 

EF «Proponho que o orçamento do ministerio 

Edas obras publicas seja remettido ao governo 

ara que elle o modifique, adoptando para es- 

Fê fim as regras que a sua elevada illustração 

Edictar. » 

E Osnr. Caetano Garcez apresentou uma 
roposta no. mesmo sentido d'aquella, 


Camara dos tes, deputados 
Sessão de 16 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


8 snrs, deputados. 
icta approvada. 


er a necessidade que a camara tinha de só |Snrslartens Ferrão e Fontes. 
lar a sua approvação ao orçamento do mi- 
Enisterio das obras publicas, quando elle for a 
felexpressão da verdade. | e 
8. exe.” não quer quo: o orçamento volte | parte snrs. José de Moraes, ministro da marinha 
Fparalo governo, mas sim para a commissão de 
fazenda. Isto é um addiamento da discussão 
E mo o snr. Fradesso propoz. 

FP Porultimo fallou o snr. Belchior Garcez, 
ju pouco fallou sobre o assumpto em dis- 
tusão. S. exc.* demorou-se mais em consi- 
ierações politicas, explicando a sua posição 


Ferrfoi logo approvado. 


afinalorovado o parecer. 


terpello, 
| ORDEM DO DIA 
Dussão do orçamento do ministerio dos 
estrangeiros 
Calo 3.º—Corpo consular—7:0803000. 


mansa e socegada, no genero das dividas man- 
Flsesocegadas a que se alludiu ha tempos 
E na camara electiva. 
FP  Justificou tambem s. exe.” o seu appoio 
algumas propostas do governo, e disse, que 
| E tivesse podido dar explicações, votaria a 
| lavor da convenção Balestrini contra a qual |lheiro que& á testa da nossa legação em Pariz, 
| votou, por não lhe ter cabido a palavra, an- E 
| tes da votação. 
Referindo-se ao contracto de 14 de outu- 
E bro referiu-se ao caminho de ferro do Porto à truegões qecebeu do governo, 
FT egoae notou as difficuldades que se oppoem |tel-o-hia déido. 
Firealisação d'aquelle grande melhoramento, 
| êncarecendo as vantagens, commodidade e 


o Brazil. 


o capitulo « 

tarateza da navegação pelo rio Douro, contra | vi rEA ARE qui mixtas—5:3003000. 
| “que protestaram alguns deputados. Appror 
E Amanhã não ha sessão porque os deputa- 
dos vão trabalhar nas respectivas commissões, 
| Diz-se que logo que sejalei de Estado a |pnblicas. 
| Proposta do governo separando a pasta dos es- 
| Wangeiros, e depois da discussão do orçamen- 
Eodas obras publicas, será o-snr, Casal--Ri- 
deiro substituido pelo snr. João de Andrade 
| Morro, 
| Parece queo snr. Casal não tenciona apre- 
| “ntar medida alguma dependente do minis- 


Tambei approvado. 


50:0103630. 


a mesa à seg» proposta: 


do-o, adoptangra este fim 
ilustração Ihgr, 


| Bente e que não admitte delongas. das as 


- Tudoisto confirma o que se tem dito na 
imprensa relativamente á entrada do snr, 
“v Evo. : 

— Apresentou-se hoje ao snr. Casal Ribeiro 
? NOsso ministro plenipotenciario nomeado proposta, opin&bara que se continue na discus- 
| Paraconcluir a ratificação do tratado de limu- | são d'este orçai, perque só da discussão hade 
“8 com a Hespanha e os cavalheiros encarre- Ren ias, Aveia fpiton.. 

Bados de marcar esses limites. O ministro ple- devo bom Apis? iai EE 

n Vague : Tend : a verdade, 
e Eanciario é o snr. conselheiro Mendes 

1. 
| Efectivamente já chegou ás mãos do snr. 
Ministro das obras publicas a representação 
da direcção do Banco Luzitano a que hontem 
De referi. 


poderia talvez onder ás considerações que se fi- 
zerem. 


discussão. 
Y — ” 
O snr. Sougndão pronunciou-se contra esta 


que o orçamento 
x e comtudo ha des- 
pezas que não V'elle consignadas e não sabe 
como se poderão fazer. 

Disse que &a correspondente ao corpo de 
engenheiros civisvem comprehendida no orça- 
mento. + 

Mencionou Nytras verbas que ha a satisfa- 
Zer, € que não ViFsignadas no orçamento, e não 


sabe como à camaderá approvar um orçamento 


” u - ura- 
F “ Ha-de ser ouvido o delegado do proc que não é verdade 
O snr. B. Gameçou por dar algumas ex- 


geral da coroa junto áquelle ministerio, 
“ématural que o ministro se conforme COM à | plicações cerca dncio que muito de proposito 
feitio d'aquelle funccionario. tem guardado durssta sessão e de justificar o 


E - Ci ; deu na G&ó Balestrini. 4 d 4 
izia-se hoje na Praça do Commercio, que | voto que alestrini, ácerea do con 
e J e nd tracto de 14 de oule depuis no contracto do ca 


“representação é a singela narração do que) to de ferro do 1 
Disse que & Elição actualmente era de op- 


tem passado entre os accionistas desde a 

indação do Banco, concluindo a direcção por| posição mas oppositansa, e muitas veses-ha-de 

r j r sedeve ou não com-| Votar com o ministei 

TR es be rapa tomada na nenultima Depois indicou verno alguns melhoramen- 

o eeiperação somada na pemnaima, que ha a fazer €Ga attenção do snr.ministro 

mblea geral para ser entregue o dinheiro | sobre ensino industr 

— “Uissidentes, se a essa entrega se oppõe o O snr. presidendo para ordem do dia de 

+ 80 15 dos estatutos, e se a direcção deve ámanhã Eta “Emissões e para sexta-feira 

| ep em : na primeira parte Osto n.º 96 e depois a conti- 
miar pela decisão dos tribunaes onde está nuação da que vinbi hoje, levantou a sessão. 
+ SNente a questão entre a direcção e os dissi- 


Eram 4 horas € «to, | 
rD “Jornal do Commercio» publica hoje o 


do ârtigo da série que começou a sr publi EXRIOR 


2-4 86 n'aquelle jornal a favor da causa dos 
; dentes,” Folhas de Madvariz de 13, de Lon- 


18 Sor. Duarte Gustavo Nogueira, distin-|dres de 12 ede Brude 11, 


N. DE MILFONTES,4 dias—Hiate Bomfim. |cto empregado do ministerio dos negocios es- | 
trangeiros, foi nomeado official do gabinete. 
O snr. Duarte Aguiar foi nomeado con- 

sul portuguez em Granada. O nosso novo con- 
sul em Huelva é o snr. Bernardino Maldogui 


Não tinha fundamento o boato que se es- 
palhou de ter o snr. barão de S. Januario pe-|lhões 
dido a sua demissão de governador civil d'es- 
se districto. S. exc.*, como muitos dos seus| dos 
collegas continuam a à servir em consequen-|bardeamento. 
cia das declarações explicitas dadas pelo mi- 


“Deve hoje verificar-se a reunião dos offi- 
ciaes do exercito para tractar das bases para 
a formação de um monte-pio militar. A reu- 
nião deve fazer-se no sala da Associação Pro- 


' Foi hontem aultima lição da cadeira de Radstadt e Mayen 
historiaphilosophica que tem sido regida pelo | conflictos como 


dA uriaes do hoje dizem que o snr. Joa- 
Ee foi determinado pela carta delei de 25 de| quim Pinto de Magolhães vai ser nomeado vo- 
imho de 1864, porque não submetteu 4 appro-| gal dc conselho ultramarino, como eu noticiei 


E" jostume todos'os annos a camara mu- 
“ Sendo certo que no orçamento do ministe- |nicipalconvidar os moradores nas ruas “por 
rodas obras publicas, commercio e industria, |onde pssa a procissão de Corpo de Deus a 
oexercicio de 1866-1867,não foram cum-| adornaem as suas janellas e portas com sane- 
Eidos os regulamentos do regulamento geral |fas de lamasco encarnado. À camara actual|lheres e 
A | pediu lença ao governo paranão fazer esse 


Vz brevemente sahir a lume um novo 
lis considerou como lei o que não foi ainda|periodo dos artistas. Terá por titulo «O 
necionado pelo poder legislativo, conservan- Procuador do povo». «As Economias» » Jor- 
Fã nosoutros as verbas authorisadas nos or-| nal do que será redactor princi al o snr. 
Fementos anteriores, em contradicção com os| Eduaro Tavares e de que eu fallei ha tem- 


Tou uma acertadissimaresoluçãoa Aca- 
demisReal das Sciencias para que o snr. In- 
“Notando, por exemplo, que no'caso de|nocerio Francisco da Silva seja dispensado 
leser approvado o orçamento proposto, o de-| do seviço da repartição do governo civil, on- 
reto de 3 de outubro, pelo qual foi organisa- | de te: um modesto emprego (!), para se entre- 
Fio corpo de engenheria civil, fica em vigor|gar conclusão do seu «Diccionario biblio- 


) «Diario» publica uma relação de mercês 
Fiades e contradicções avultam aquellas que |horificas conferidas no mez de março, de 
preferem:—(Segue-se a enumeração das taes | algmas das quaes deinoticia opportunamente, 


à" uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 


, requerimento do gnr. Mello Soares resolveu 
] MaS|a cara que entrassem em discussão os pareceres 
senvolveu os seus fundamentos, fazendo |da Qmissão de poderes sobre as vacaturas dos 


parecer sobre a vacatura do snr. Martens 


re o parecer que diz respeito ao gnr. Fon- 
tes Mu-se alguma discussão, em qae tomaram 


b) 


Nteira, Santos Silva, e A. de Serpa, sendo 


Or. Fradesso mandou para a meza uma in- 


O: Cunha ndijco mandou para a meza 
Y - as opposição | UMa preta a fim de se supprimirem algumas le- 
declarando ser opposição, m RES o gações Gtemos em diversos paizes, e lembrou a 
convenie de fazermos uma convenção postal com 


Disse lhe parecia no estado actual das cou- 
a |Sas, Nas tmstancias em que se acha a Europa, os 
individume devem estar á testa das legações de- 
vem ser lens de elevada intelligencia, e parece- 
lhe que eicircumstancias não se dão com o cava- 


O'sntinistro dos estrangeiros disse que não 
e consta, o nosso ministro em Pariz tenha sido 
infeliz naSociações que tem emprehendido, por- 
que provatente elle tractou de cumprir as ins- 
aliãs o governo duo 


Depoitalgumas observações do sur. Sá No- 


Passouy orçamento do ministerio das obras 
Capitule — Administração central — réis 
O sor. lesso, sobre a ordem, mandou para 


«Proponne o orçamento do ministerio das 
obras publicãa remettido ao governo, modifican- 


lançando durante 


bardeamento 
de duros. 


deração. 


PARIZ 13 — Tomaram-se medidas em 
ça para evitar que occorram 
os que houve em Francfort 


: [entre os prussianos e bavaros que formam a 
Nesta cadeira perderam o anno por faltas 


a, que propoz O adiamento da discussão nos 21 estidantes, e apenas 8 se julgam habilita- 


guarnição federal. 
go e outro nas de Nuremberg. 


so algum para Hespanha. 


cessrrio 
creanças. 


| pação. 
4 


do no sabbado. 


LONDRES 16--Consolidados ingle- 
-|Ze8 85 º/s —3 p. Cc. portuguezes 41. 
PARIZ16—3 p. c. francezes 64—4 


1a p.c. 98. 


MADRID 16— Consolidados hespa- 
nhoes 34,25-Differidos 31,10. 


na de José de Mesquita em Coimbra. 


Moré 


UBLICOU-SE o numero d'este mez, que se dis- 


tribue gratis na mesma livraria. 
Tambem é enviado 
soas que o pedem, 


LONDRES 12—A esquadra hespanhola 
bombardeou Valparaiso no dia 31 de março 
lanç 6 horas mais de 2:000 pro- 
Jectis que destruiram a alfandega, armazens 
e parte da povoação sem occasionar desgraças 
pessoaes. As perdas que occasionou o bom— 
calculam-se em uns vinte mi- 


E falso que o ministro dos Estados-Uni- | Yende de 15900 éis para cima, ditos brancos 
tivesse pretendido evitar pela força o bom- | Para homem proprios da estação a 295000 réis, 


À esquadra hespanhola preparava-se para 
levantar ancora eir bombardear outros portos 
do Chile e Peru e tomar as ilhas Ohinchas. 

PARIZ 12.0 Hannover adheriu 4 pro- 
posta da Saxonia. Surpreendido o governo de 
Berlim, acredita-se que tomará posições es- 
presedida |trategicas. Receia-se que d'estes successos 


|resuite o rompimento da Prussia com a confe- 
Estão a fechar-se as aulas do curso supe- É 


Os austriacos formam dous grandes acam- 
pamentos, um nas immediações de Augsbur- 


ARANJUEZ 13.0 bombardeamento |cassas modernas, 
de Valparaizo não pode acarretar compromis- 


Está desmentido officialmente que o cor- 
po diplomatico estrangeiro fizesse algum 
protesto por não se ter concedido o tempo ne- 
para que evacuassem a cidade as mu- 


O bombardeamento levou-se a 'effeito de- de madeira a 700 réis e mais preços. Em gla- damas, a comichão, as pustulas sarnosas e 
e com|pois do aviso feito com quatro dias de anteci- | Cs pretos não temos competidor. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 16 ás 9h.e 45 m. da manhã |Nento desde 10 de maio corrente em diante. 


FLORENÇA 15—Garibaldi aceitou 
o commando dos corpos de voluntarios, 
declarando que espera dentro em pou- 
ejco concorrer com o exercito para o 
ira uma parte do: capitulo 7.º, e não fica em | bemrocederá o governo em deferir-lhe. Quan-| cumprimento dos destinos da n 
a 7 do svê todos os dias sahirem dos cofres publi-[italiana. 
cos 'atificações a individuos menos competen- 
tes tra irem estudar láfóra, pedem a justiça | fa 
e aonveniencia das letras patrias que se peça 
aopoderes publicos que concedam a um ca-|do algum. 
vabiro, a todos os respeitos digno de consi- 
deção, os meios e o tempo de que carecer 
parlamento cumpre exigir no orçamento ge-|pai levara cabo uma obra utilissima e indis- 


PARIZ 15—As tentativas feitas em | Havre, existentes na alfandega, apesar de vir 
vor da reunião de um congresso eu- 
ropeu não tiveram até agora resulta- |encommendado tal fazenda. 


Idem 16 ás 3h. e 60m. da tarde 


BERLIM 15 — O tratado de alliança 
entrea Prussia e a Italia foi assigna- 


Corre o boato de queo principe de 


cipados mm aceita a corôa dos prin-) Aviso q9s photographos e amadores|$ 


idades e contradicções que eu omit-| Na mais contém que deva aqui mencionar. |cipados. 


CE erga 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS  |mentâedas ô ús 7 da tarde. 
As duas mulheres do rei 


FBOMANCE de Paulo Feyal, ornado de estam- 
BE À pas (1866), 1 vol.- Vende-se por 600 na loja de 
Novaes Junior, rua do Almada n.º 124 no Porto, e 
(2101) |. 


Boletim bibliographico da livraria 


para as provincias ás pes- 
| (2073 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


REVENIMOS os snrs. assignantes das 
provincias ou quaesquer outros indivi- 
s que nos . tenham de remetter alguma 
quantia, que não o façam em estampilhas, para 
gueira julge a materia discutida e- foi approvado | evitar os continuos descaminhos que se tem 


dado com as cartas que nos tem enviado. 


Estamos certos que se tal inconveniente 
Capitub-Despezas diversas—99:939 3444, | podesse ser evitado pelo digno administrador 
do correio d'esta cidade, as providencias não 


se fariam esperar. 


Festividade em Mathosinhos 


O dia 22 do corrente celebrar-se-ha a festi- 
vidade do Bom Jesus de Mathosinhos, com 
toda a pompa esolemnidade, havendo missa 
às Tegras que a Suêicantada a grande instrumental e vozes pela 
) Disse qun sabia que o snr. ministro das capella do snr. Silvestre, e sermão, sendo ora- 
| terio das obras publicas, e que na secretaria só [obras publicasrando ha poucos dias para o mi-|doro rev. Antonino José de Figueiredo e Sá, 


| &signa o expediente e este o que é mais ur- | nisterio não es habilitado para responder a to-|de Lisboa. 
ia à q considés que se fizerem mas como o or- 


incipiar: raia 
gamento foi Coijonado pelo snr. Fontes, g.º exe.» À novena principiará no dia 12 e o arraial 


em 20, havendo no dia 21 de tarde vesperas e 
á noute um variado e lindo fogo prezo, e bri- 
Esta propfoi admittida e ficou tambem em |lhante illuminação no adro, com banda de 
musica militar que tocará em todos os tres 


dias. 


Das 


OSE' Antonio Pereira Maia, pede a todos 
os seus amigos o especial favor de assisti- 
rem aos responsos de gloria, por alma de suu 
innocente filha Carolina, que terão lugar hoje 
ás Ave-Marias, na igreja dos Extinctos Car- 
melitas, por cujo obsequio sempre se confes- 


sará grato. 


AAA LBA CARAS Cao 
“"s o sato Pu o 

ERA ce scr mc tlaio q 
macio - vara. 


(1991) 


(2099) 


Photographia de Sala & Irmão 


95-—RUA DO BOMJARDIM — 95 


A CHASE este estabelecimento montado 

com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos : 
tiram-se retratos ereproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. 


No mesmo estabelecimento precisa-se de 
uma pessoa que esteja habilitada para execu- 


tar todos os trabalhos photographicos. 


ENTULHOS 


ECEBEM-SE na sitio da Cruz em Villa 


Nova de Gaya. 


(2096) 


(1161) 


ação 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR. 
91 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
Sepé de receber grande sortimento de 


guardasolinhos de cores para senhora que 


BOLS DE MATICO E MiVIERE 
1 . A 1UM ex- pharmaceu- 

tico dos hospitaes militares. — & fr, o frasco. 
— Remedio O mais certo, 0 mais prompto eto 
Mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes. — Injecção de Matico,3fr.o frasco. 


Deposito geral na Pha ] 
dep o rmacia allemda, 


"Pimenta comarim 
ste! no largo de p- Pp, 5 


RELOJOARIA CENTRAL 

GARANTIDA ros 
—————— O CGSD] 237 Rua de Santo Antonio — 239 

Tintura da China (PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


E ORTIMENTO de relogios de prata 
P sã dee E anentta, =; hanhãs 8 bigo- 9 Plaqué; ferramentas Puré ni pa a 
s 1tur- es à cor primitiva em 2 geo ande a á ni j 4 loi SA 
minutos. Este maravilhoso producto chimico GoonlDa Spa PpiICAveIS à TelojoaTIa; 
é superior a quantos se tem inventado até hoje, o -unetas, estojos para desenho etc, 
porque restitue ao cabello a sua primitiva côr, “CORRE egos caso 
conserva-o e fortifica-o, e não tem o defeito RE ÉS relogios, UMICA 
de alteral-o, para verde ou avermelhado. Uma E mas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
applicação é suficiente, para dara côr que se o DornMA pda do TEMA Daio o 
quizer. Preço da caixa com dous frascos e omtamento e qualidade dos relogios 


duas escovas 960 réis. Deposito na rua dos|*Postos á venda. (1948 


DE . 1 
Clerigos n.º 60, Neves & Irmão, Porto, loja 
GUIMARÃES & REGO das Alminhas. (1930) M HE 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 Sabonete medicinal de . 


JUNTO Á BOTICA DO CARMO aleatr ão 


Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


fivelas douradas de 240 réis para cima, um 
variado sortimento de fitas de seda para cin- 
tos, cortes de calça de casemira a 13500 réis 
e muitos mais preços, grande sortimento de 
gravatas de seda modernos muito baratas, 
muitas mais fazendas por preços muito ba- 
ratos. Saias da estação de 15600 réis para 
cima. (2100) 


e O Da 2 ab RE) | 
Novo estabelecimento 


Caixas de musica, 


[RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
| PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
|” que acaba de receber de Pariz, um grande 
|sortimento de leques de 120 réis para cima; 
lindos chapéus, modellos de tulle e crepe. Con- 
tinua a ter o seu costumado sortimento de cha- 
péus de seda e palha, para senhora, meninos é 
meninas de 38000 a 95000 réis, tudo de alta 
novidade. | (2021) 
Modes, confeclions, soieries et 
nouveautés 
* LISBOA . | 
29, RUA DO CHIADO, 29 |. 
MAD. MARIE 
REM a honra de prevenir não só ás suas il-- 
lustres freguezas, mas em geral a todas as 
senhoras portuenses, de que acaba de enviar a 
R | esta cidade do Porto um lindo e variado sorti= 
! | mento de CHAPÉUS do ultimo gosto—ÇA- 
à | PAS e CASACOS de seda e de pano (modêlos 
DUL É jnovos)— LINGERIE —SATAS—CRINOLI- 
A Pepsina foi descoberta pelo dontor Corvisart, |) | NES — e muitos outros objectos, cuja exposi- 
& medico do imperador Napoleon EEE, e pelo eht= HH | ção á venda tem lugar todos os dias desde as 7 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina, É 


O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge- À | Até às 12 horas da manhã, e desde as 2 até ás 
ral fez ao nasso producto, e sua admissão particular-R | 7 horas da tarde, na 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 


mente nos napátdos de Paris, testemenheo sua eficacia 
sempre constante. 3 , 
- (Esquina da rua do Almada) 
| (2063) 


Os melhores medicos tamben a aconsculhao continua- 
Rua de Ferreira Borges n.º Ja 7 


à damente com successo sob o nome de Pepsina BOU-E 
JDAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes, | 
Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitoslk 

RATO feito e fazendas modernas para vesti- 

dos inteiros, cortes de calça, colletes, 

mantinhas,e pannos pretos francezes a 15600, 


das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho, ÇA 
E Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 
18800, 28000, 28200 e 28400 até 48000 réis 
o covado. (2047) 


" Fazendas da estação 
bom tempo convida aque 


(E 0) concorram ao estabeleci- 


o ER | J Pinto, dos Loy ,; nº 36. ) a 

A ai ih dá dia a E ci um E z=ve) | mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 

M E: : (1912) [ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
* de Pariz, premiado na exposição de| rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 

Londres e internacional do Porto, chegou a Rob Laffecteur a 


ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
esta cidade com sortimento de apparelhos pho-| APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-|ramente completo e baratissimo. | 
tographioos que estão à disposição de quem o| SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | 


Praça de Carlos Alberto, 4y e 50, com en- 
quizer honrar com a sua visita, das 8 ás 12 da O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- |trada pela rua de Cedofeita n.º 2, 4e6. 


Aa de receber um lindo sortimento DE 
Rg se e «à proprias da estação, é CARVALHO JUNIOR 
m grande sortimento de ; | 
rtes de casemira para algu alo Svendám:d Pharmaceutico de Lisboa 
córte de 19500 réis para cima, casemiras cla- | | )EPOIS da analyse feita pelos primeiros 
rasa 19300 réis o metro, toalhas e guardana- medicos de Lisboa e Porto ter reconhecido 
pos, colxas, bretanhas de linho, en-toucast, |º recommendado este sabonete, como muito 
que tudo vendem barato como o publico está |ºficaz contra as molestias de pelle. As em- 
ao facto, albuns para 50 retratos a 600 réis, |Piogens, as sardas, as borbulhas, o panno ou 
bonets de glacé para criança a 600 réis, leques nodoas queapparecem no peito eno rosto das 


chronicas, a lepra mesmo, a sarna, a tinha, e 
- Continuam ater alpacas a 240 réis o me-|2Tubugem desapparecem como por encanto 
tro, flores e plumas muito baratas. com ouso d'este sabonete; usa-se como os ou— 


(2109) tros sabonetes, 


MANOEL Martins faz publico por este an- 


núncio, que seu genro, José da Silva Fer- 
ro, deixou de ser empregado do seu estabeleci- 


Clerigos n.º 
(1931) 


Porto, 15 de maio de 1866. 
Manoel Martins. 
TE (2053) 
TOMO José da Costa Guimarães, mo- 


radorno largo da feira de S. Bento, de-|E 
clara que as 50 caixas de cognac vindas do 


em seu nome não lhe pertencem, por não ter 


(2082) 


YAROLINA Roza, moradora na rua de Traz 
n.º 125, avisa as pessoas que tiverem pe- 
nhores em seu poder a ir desempenhal-os até || 
30 de junho proximo futuro, na certeza de que | É 

serão vendidos os que.não forem retirados. 
(2057) 


Verdadeiro licor de meza tonico e fortificante 
| DESCONFIAR DAS FALCIFIGAGÕES 
À DA VERDADEIRA: PEPSINA:BOUDALLT 
EXIGIR: COMBO GARANTIA A ASSIGNATURA: 


À -Em Panis: Mottot chimico successor de Boudault, À 
7 24, rua des Lombards, — No Porto, na Pharmacia dé ) 


* HOTEL CENTRAL 
RUA DO LARANJAL 


r Felix Hélain, viajanteda snr.* Dérogy, 


Ma po tip aa CAPES 


(2030) - sado, E fito supor Roe ARE de (1344) 
o EA XAROPE 2 facil digestão, Ene A ii À JUSTINO RODRIGUES VEIGA 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes Pilla n.º ta 3 
provenientes dos partos, da idade critica e PARTICIPA ao respeitavel publico que re- 
da acrimonia hereditaria dos humores. cebeu um bello sortimento de fazendas 
O arrobe é especialmente recommendado | proprias da estação. Continua a receber en- 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- | commendas, apromptando-as com brevidade e 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu-| 4 vontade dos freguezes, (1896) 


reto de potassio. SORTIMENTO 


Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de-| 595- RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha O deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
franceza em 1718 e 1194; em 1850 foi ap- N se uma grande variedade de fazendas da 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra estação, as quaes se yendem muito baratas. 
Entre muitos outros vieram fazendas para 


cadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
rinos lizos de todas as cores, inclusivé bran- 


a Russia, 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 
de camisas; bordados modernos; rendas de 


cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
crochet, e de sedas pretas e brancas; cintos; 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de redes; toucas; e muitas outras miudezas; e al- 
godões de todas as qualidades. 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J, A louça continua em liquidação, e por pre- 
cada vez mais baratos. (1978) 


Pinto. (64) cos 
CAMISARIA FRANCEZA 


206-RUA AUREA-2Z0S 


COM as 
ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
Esquina da rua Chã entrada por Cima de 


| PONICO REGENERADOR À. 
DE QUINA E DE FERRO, 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
kencia, é o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue, 

O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prépa- 
ração. 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso.  atucid 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, osreconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás Fegioas ER habitão os paizes quentes | 
como preservativo das epidemias. À em 

Denraiio em Lisboa, em casa de Azevedo é Filhos; 3: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


— — e eo meg — 


Souza Ferreira, Pinto. - = LISBOA 
Licores superfinos s s O chefe d'este E tem a honra 
Premiados com duas medalhas de prata nas| & DE ate de prevenir todos os seus freguezes, que 
exposições Ea a e |ha-de chegar ao Porto no dia 17 do corrente 

IC Inj Iperch Ea SE S |como seguinte, 
| ORES de tdi rg SE PSAÇUS; Pontes 2 5 2 Um bello sortimento de camisas para ho- 
mi, kummel, aa putos =p = E mem e senhoras, peitilhos de camisa, bonitos e 
ota, lima, roza, stomachico de Raspail, cidra Rib Es e variados para homem e senhora, ceroulas dei- 
laranja, canella, € ERESE, PUULOS, PO RE NNT= —— nho e algodão, collarinhos e punhos em todos 
Deposito no Porto, em casa on OVA FE sam os generos e tamanhos, 10:000 mantas e gra- 
Irmão, rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al E ES === Ss catas alta roca delo: =P 

nas Spas ADA, do systema Toselli, para fa- Encarrega-se tambem de encommendas 


zer sorvetes e gelados de todas as quali- 
dades em 7 minutos; tambem ha os saes pre- 


cisos. (2036) 
Nº deposito de genebra, cerveja e vinagre, 


AGUA DE GOLONIA 


HYGIENICA 
Para o toilette e o lenco 
DE CARVALHO JUNIOR 
Perfumista de Lisboa 


ESTA agua de colonia é de um perfume ex— 

quisito e benigno, superior a todas asaguas 
deste genero apoiada da approvação dos 
melhores medicos de Lisboa. Ella é excellen- 
te para aromatizar os banhos regeneradores, 
que favorecem as funcções da pelle. Appli- 
cando, por alguns minutos, um panno molha- 
do n'esta agua, sobre as mordeduras das abe- 
lhas,mosquitos e outros insectos venenosos não 
deixa impolar. Fortifica os olhos, recebendo o 
vapor produzido pelo calor das mãos. Fazem 
grande uso d'ella a bordo dos navios, nas ilhas, 
á borda do mar e dos rios,contra os nevoeiros e 
miasmas. As multiplicadas encommendas que 


de camisas sobre medida, tanto parahomem 
como para senhoras, promettendo promptifi- 
cal-as no praso de 15 dias. 

Dirigir-se ao hotel de Francfort,rua de D. 
na rua da Madeira n.º 99, pertencente a | Pedro, nos dias 17, 18e 19 do corrente, das 9 


Heitor Guichard, ha tambem vinho de Cola-|horas da manhã até às 5 da tarde, (2034) 


a “sy | AVISO AO PUBLICO 


Vinho branco da bairrada Seo q eposito de perfumarias 
confecção, especialidade n'este ge- do É Rimimel 
nero, para mesa, almude ou 25/ ússiu con a somou ve comissão ms 
litros 4-4 58000 réis. S. João P. CARDINAL 
Novo nº 54 


Calçada das Virtudes n.º 1 


(2015) 


INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 


e e mm —- a — 


Na descida do passeio das Virtudes para a 
Cordoaria Velha 
(1950) 

se fazem para a Africa e ilhas prova isto que| lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
dize ata agua é epischalinarito destinada trada pela Batalha. (5249) VEN DE-SE 
ás damas,aos pensionistas, dS TODOS CO AMIN O o cf a CO e 

/ um bom quintal, ramada e agua de poço, 
saude e retardar a velhice. Sena occasião de | / sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
se lavar o rosto se lançarem algumas gottas | Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
na agua, refresca a pelle, e a faz branca e ma- 

4 livre de pensão e foro ou laudemio. 
causada pela navalha de barba e aclara-a| 73 ECEBEU paletots e chapéus para senhora Para esclarecimentos na rua das Flores 
vista turva. da ultima moda. Preços muito rasoaveis. |n.º 115. aa pa (1884) 

Deposito no Porto, na rua dos Clerigos n.º (1805) pas E-SE uma propriedade de casás, « as | 
Cr Isle. sa va de Gaya, rua do Sacramento-n.” 35 e |madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e 
J. : de Sequeira '37, que tem pasta para 400 pipas, sem /um e sita na freguezia de Oliveira do 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) pensão alguma. Douro, lugar da Egreja. 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO | “Trata-se da venda na rua do Campo Pe- Tracta-se com Manoel Joaquim Coelho,na 


MA morada de casas de dous andares com 
catodas as pessoas que desejam conservar a 
od Taóne a chave está na mesma rãa n,º 12. 
cia, destroe as inflamações das palpebras e a Eua US Fires a a 
60, (loja das Alminhas). (1929) TT ENDE-SE um grmazem sito em Villa No- terras lavradias, arvores de fructo e ra- 
(631) quenon.º 34. (16520) [mesma propriedade. (1919) 


AGRAD IMENTO 

Rosa do Nascimento, Francisco Duarte 
D. «dos Santos, Clemente Duarte. dos San- 
tos, Antonio Duarte dos Santos, Gil Duarte 
dos Santos; não lhes sendo possivel agradecer 


pessoalmente à todos os 1l.=º snrs., que se di- 
faca assistir ao responso de sepultura por 


por tres annos, da cal precisa 


ão 

ima de seu presado marido e pai o snr. Ma- pe 
noel Duarte dos Santos, na noute de 11 de 
maio na igreja do Senhor do Bomfim, o fazem 
por este meio protestando a todos o seu eterno 


reconhecimento & gratidão. — (2092) 


OSE Antonio da Silva e sua esposa D. Cus- 
todia Maria da Silva, extremamente pe- 
orados dn que receberam por 0€- 
E o dar Pleehia e fallecimento de seu chora 
do À ho José Francisco dos Santos Silva, apro» 
veitam este meio para testemunharem a sua 
“gratidão à todas as pessoas que em tão doloro- 
sa conjunctura 0s obsequiaram,e bem asstm 05 
“que no dia 7 do corrente se dignaram assistir 


dições as quaes se 


dega. 


ciante morador na €s 
to André em S. Lazaro, 


comprador da carne Que roub 
todio José de Queiroz, 


do é falso e que se não acha 


-ao responso de sepultura do mesmo finado na | pro : 
igreja do Senhor do Bomfim. (2098) sad a e 
=. TEZE eae ita Der S RIVA RS ão O o 


Fabrica de Fiação em Thomar 


S herdeiros de dintao na or E e "a pride Silva, director do [nsttnb dade 1866. E eu Joaquim Lourenço Martins, es- sb para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que sedignaram 

DA Ri Sofa sept da fiema de Domingos |n.º 12, resolve dirigir-se à cidade do Porto, estabe-| crivão da camara que 0 escrevi, E Dentes e dentadaras artificis es, premiadas nâsexposições 

Gomes Loureiro & Filhos, unicos actuaes proprieta- lecendo ahi O presidente, “de Pariz, Lo: dres e Sevilha e e sé 

rios da Fabrica de Fiação de Algodão, erecta junto | CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DE LETRA Manoel da Cunha. Collocadas sem que o paciente sinta & mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e cor todas as qe ni mutá brevid q 
E? 


4 cidade de Thomar, tendo entre si accordado proce- 1 15 HOB 


der 4 sua venda: annunciam que no dia 5 do proxi- 
mo mez de julho, por intervenção do corrector de nu- 
mero, o nr. Antonio Mássá, ha-de ir á praça a dita 
fabrica, cujo motor é b draúlico, da força de 126 
cavallos, ultimamente ca culada, com todos os seus 
“ntensilios é pertenças annexas, na sula dos leilões da 
“praça do'commercio d'esta cidade pará ser arrema- 


tada, se o maior lanço offerecido convier aos interes- 


gados. 1... cb Eos 
" FEntre as pertenças d'esta fabrica 


tificados firmados por 


Eis as condições: 
Cursos de dia—ás segundas 
feiras. 


Das 4 ás 5 — das 
Lições particulares. 
convencionar. 


adaptavel a 
“diferentes outras industrias comprehendem-se um 
riquissimo e mui bem construido açude; uma bella 


A direcção das obras publicas do Porto 
p'42 saber que, no dia 29 do corrente ás 11 


horas da manhã, terá lugar no governo 
civildo Porto a adjudicação do fornecimento, | andarão em praça para serem arrematados € 


nova alfandega e outras a cargo 
sendo a base da licitação o preço 
réis o metro cubico, obrigado O arrendamento | mico de 1866 a 1867 as quaes são as seguin- 
do forno da Arrabida e armazem proximo pela! tes: 
renda annual de 1305000 réis, e as outras con- 

acham patentes ná secreta-| Je carne verde ou secca, 
ria da direcção e na das obras da nova alfan- 


Porto, 12 de maio de 1866. 
L. V. le Cocg, 


Director. 

NTONIO José Mendes Guimarães, nego- 

| quina da rua de San- 
constando-lhe que al-|de vinho maduro. 


cuem no publico falla que elle fora preso como 


da rua 
nio, declara O annunciante ao publico que tu= 


cesso por quanto nunca teve contractos|se patentes 
similhantes negocios nemjamais,08 dias não 


PROPOSTA 


DURANTE OS MEZES DE JULHO E AGOSTO 


Milhares de provas que possue, e MAH. 
pessoas respeitaveis d'esta ca- 


pital, attestam os bons resultados d'estes cursos. 


Das 9 ás 10-—das io ae dp rente mez pelas 4 horas da tarde, para delibe- 


Aos dias e horas que 5 


GRATIFICAÇÕES, ADIANTADAS 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de Bouças, 


que perante a sessão da mes- 


te. 
E“? publico 
de 23 do corrente mez de maio, 


ma camara 


para as obras da! djudicados a quem maior lanço offerecer,se 
desta direc- convier á camara, as contribuições municipaes 
de 9)09UV! indirectas votadas para o futuro anno econo- 


180 réis por cada cabeça de gado maior 
ue se matar no matadouro publico, 
80 réis por cada cabeça de gado menor, 
que se matar no matadouro publico. 
5 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
de fato de boi e sebo em rama. 
5 réis em cada 0,53 litros (um quartilho) 


(2093) 


4 réis em cada 0,53 litros (dito) dito verde. 

10 réis em cada 0,53 litros (dito)de aguar- 
dente ou outra qualquer bebida espirituosa ou 
alcoolica. 

As condições para esta arrematação acham- 
na secretaria municipal em todos 
santificados desde as 9 horas da 
(2088) |manhã até ás 3 da tarde. 
nd T E para constar se mandou affixar este € 
outros de igual theor nos lugares do costume. 

Bouças e paços do concelho, 9 de maio de 


aram aosnr. Cus- 
de Santo Anto- 


cumplice em tal 


C 


À mesa administrativa da confraria do San- 
fissimo Sacramento e Senhor Jesus, da 
freguezia de Santo Hdefonso, não obstante ter 
feito convite especial à seus irmãos para com-= 

arecerem na sua secretaria no dia 18 docor- 


e innumeros cer- 


, quartas e sextas- 


ejrarem respectivamente à extincção do seu cê- 
miterio, o faz tambem por este modo. tempo, 


(2086) 


ia dé habitação no gosto in lez, com um lindo jar- : STA : - | 
de aa o leo o o a e CT pt. 90] ee DALAI VA, DE ENS 
“moinhos de mper farinha com onze pedras de rodi- Em a da queonÃo |--"* 195000) COELHO DA SILVA, DE BENAFIEL 
“zios, cujo rendimento póde orçar annualmente entre ECIDUSO ejgu ir qerfaes ce ria é ; 
B00 a 6005000 ré:s; amaterra de semeadura em to- As pessoas qued par rem matricular-se, podem ELAS 12 horas do dia 18 de maio corren- 
do o comprimento do canal, O qual tem um kilome: Carlos Ferreira Soa- te na sala do Tribunal do Commercio se 


dirigir-se desde já ao sor. José 
tro de extensão; arvores que produzem diferentes 8 ) 


madeiras para .construcção € outros misteres, dos 
uaes mandaram uma curiosa amostra á exposição 
de Londres; um choupal de mui valiosa importancia, 
proximo ao açude; e finalmente todos os materiaes 
indespensáveis pará quaesquer obras. 
o inventario geral de todas às machinas, ferra- 
pertencentes & fabrica; as 


res, no Porto, praça de 


mediante o competente recibo. 
O «Jornal do Commercio» 
proximo passado, 


meútas é mais utensilios quentaram os cursos em 1865. 


“condições da arrematação; os titulos'e 0 relatório ela- |. «nulos. 
borado pelo habil engenheiro mechanico e hydrauli- es, 72 atrícula; fechará 


co, 0, SAE. Bartholomeu Achilles Dejante, que nos 
me de maio e setembro ultimo se prestou à ir à 
fabrica proceder aos mais exactos calculos e medi- : 


ções das aguas, acham-se em poder do dito corretor 
o sur. Aútonio Massa que póde ser procurado na sua 


residencia rua de 8. Francisco n.º 44, 3.º andar, ou 
“na praça do commercio 4s horas do costume. 


sobre hypotheca solida, 


Santa Thereza n.º 50, satis- 
fazendo n'essa occasião à gratificação estipulada, | verificação de creditos e mais diligencias 


na secção do Interior, e em à dos 
annuncios, publícaa relação dos discipulos que fre- 
N. B. Os cursos principiam, quando hajam DO 


se-ha a 15 de junho. 
Lisboa, 11 de maio de 1866. 


UEM pretender dar a juro, que se con- 
vencionar, a quantia de tresentos mil réis 
livre e desembargada, 


ha-de effecluar a reunião de credores para à 


legaes. ' 
A curadoria convida todos os snrs. credo- 

res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos de suas recla- 
mações, legalmente sellados;e lembra que con- 
forme o disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, não será admittida na assem- 
| | blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache DIET com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, é que nin- 
guem pódeser procurador de dous credores. 


de 31 de dezembro 


CO. Silvas 
(2091 


Lisboa, 5 de abril de 1866. po : : 

* Mimotheo L' Ecussan Verdier. e dentro dos limites d'esta comarca, falle em O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
Domingos Gomes Loureiro & Pos Bellomonte n.º 19. (2087) | (1915) 
sé — = fàs proprietarios dos | TRELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
pi da 3.º vara e cartorio do escri- O vehículos da es- P do-escrivão Justino Antonio de Moura 


vão Silva Pereira, correm editos de 30 dias 

“a requerimento do commendador Manoel 
Francisco Duarte Cidade, a citar toda e qual- 

er pessoa que se julgue com direito à quan- 

dia de 1 :1528100 réis, por quanto comprou em 

praça publica uma propriedade de casas de 2 


andares, sitas na rua da Cordoaria Velha d'es- 


fazem publico que as suas 
da romaria 


go das Taipas, 


. execução que Anna Ventura e outros promo- 
vem contra Francisco Assis 
e mulher 

“do referido praso com a pena de lançamento e 


Preço—300 réis. 


E Tio su . . . Sa RO 1. 
so julgar a referida propriedade live e dese: rx ABRIBL Gonçalves Roza, Miguel Minha 


bargada. 


Dissolução de sociedade 
ANTONIO José Pereira Coelho, 


va, Luiz Antonio de 


o 


uim Pereira Cardoso, na relojoaria na rua | pessoa, nos dias 20, 21e 2 
das Floresn.* 13a 15,101 dissolvida de com— 

mum accordo, no dia 30 de abril proximo Pas 
sado, ficando a dita relojoaria pertencendo ao 
Pereira Cardoso. 


dito Joaquim leilão todos os seus moveis 


O annunciante tendo solvido todo o passi-| tem no seu estabelecimento na rua dos Mar- 


vo da dita sociedade, julga nada dever daltyres da Liberdade n.º 167 

mesma; mas se alguem se julgar credor queira |lão será feito no dia 17 

reclamar no praso de 15 dias. 
Porto, 16 de maio de 1366. 


t bar de Bquid 
“Antonio José q: ee ic; ta até se acabar de Bquicar, 


astro SS Grande leilão 
VY Sem Gar ranãe ite1ao 
Contra-deciaração RUA DOS INGLEZES N.º 56 


MORAN REGA IRADO A | 
OSE' Francisco dos Santos, tendo visto no) Da mobilia do Pen. 


n.º 108 do «Commercio do Porto» de 15 ENC TORG | ASPAS ! 

ã :d Diari giopido 10] , POR INTERY ENÇÃO DE JORGE SHAW úantia de 1225450 réis—Outra morada de casas de)... 
o corrente, e repetida no « Diario Mercantil» q <<: q Str Á ama d'e dtedado! |O 
uma declar ção ou prevenção ao publico em os dias 18.e pa do cor- pçs ae E id Arda Ealenxio 
nome de seus filhos Joaquim, Francisco dos rent pelas manhã, | reiro à Santa Casa da Misericordin d'esta cidade 


OD A LA, P« ; 273) Mess r, , : 
antos é irmãos, tem a contra-declarar que 
ór “mv 'd a mulher fe * ORE 16) fla do 88! 
r morte de sua mulher fez-se imventario no 
cartorio do escrivão Seguier nô qual se fizeram 
Ega declarantes, e os bens de raiz 
fo ym todos encabeçados no annunciante com 
obrigação de pagar aquellas legitimas, é as di-|à 
se€* B BE O o, q E S! as, e as I- 
das do casal. | | 
- per PRIMOS “AP e o Et DOM Rea. Us 
Para pagar tudo isto é que elle tem de v 
der apa bens; 
e QoLr) 1260 (tos DB. 16 ia o 
lhos n o passa de um indecente acto de in- 
| l y 2t155 dt ota ds AESA RSA 
gratidão para O prejudicar, afastando os con- 
correntes ás compras, por que não ha lesão al- 
E eita nas partilhas, é mesmo que a houvesse, |- 


louça, commodas, 
elasticas para jantar, 


5" 


D- 


l3es, rua do Almada, 301. 


Em razão do 


o 


dido pelo maior preço que 


a ; * Sa: o t k eb! + h . aja. + 
c m-lhe ainda bens de raiz de sobra para re- 
' + ae . + ns o ú : «q pd | 2 y é Et 
Ea ar essa Tesão. E de mais tem augmentado 
- O seu casal com compras de outros bens. 


O dia 4 do proximo mez 


rematações, que se fazem nº 


Pórto, 16de máãio de 1866. | to, na casa 
2 José Francisco dos Santos. no extincto convento de S. 
E EB “ aaa (2094) de proceder 
G E ' Rodrigues, participa -aos seus Sia tá Márih 
amigos e freguezes, que tendo finalisado das Costeiras 
o seu contracto | 


do restaurante do Palacio de| nge de casas de habitação 
Crystal, mudou para a sua antiga casana rua andar, loja, salas, 
a : es º : € o e : 
is DRE ê a da n.º 36, onde con=| nelas traseiras um quint 
es Tu 4 , 
para qualquer numero de pessoas, para o que 
tem um grande e variado sortimento de rou- 


servas inglezas e francezas, trufas e champi-| Antonio José da Silva 
E licores francezes, cognace Rhum etc, | | 
etc. hoo dd = 

Satisfaz a promptidão todas e quaes— 
quer ericommendas que lhe sejam contiadas 5 pi 
concernentes ásua arte culinaria. ron 


pensão de 288800 réis, 


FALLENCIA DE 
FRANCISCO DE ALMEIDA VIEIRA 


0 


E “4 ” IRATI o “ o = 
curador fiscal d'esta fallencia convida to-|agua de bica perenne, 


missario para a verificação dos creditos e mais | direito da 2.º vara, e cartorio 


diligencias legaes. 


se sellados. . 
O sollicitador—J. A.da Silva Pinto: | Daniel Fernandes Reis, esc 
(2054) praça Lima. 


tação da Porta Nobre 


do Senhor de Mathosinhos serão 
feitas da propria estação, da Porta Nobre para 
Mathosinhos, e apear-se os passageiros no lar- 
proximo 4 igreja, sendo o tran- 
ta cidade comos n.º 2La 25, por virtude da |sito pelanova estrada marginal,isto em virtu-|- 

de das bellas vistas que tem toda anova estra- 
da Silva Amaral |da, e sobre tudo evitando o grande perigo que 
para que 0 venham deduzir dentro outrora offerecia a antiga estrada por Villar. 


Thereza, Justino Pinto Coelho, João Perei- 
ra da Silva e José Garcia Martins, declaram 
annuncia |que as corridas de seus carros do Carmo para 
que a sociedade que tinha com o snr. Joa-| Mathosinhos e vice-versa serão a 300 réis por 


quim a olom 
Arm de se retirar d'esta cidade Antonio 
Lopes de Oliveira resolve-se vender em 


quinta-feira, pelas 10 
e meia horas da manhã, e mais dias seguintes 
e tudo se venderá a 
quem mais der sem reserva 


haverá leilão de diversos moveis, guarnições 
estofadas para salas, guarda-vestidos, guarda- 
um piano grande, mezas 
louças, crystaes, corti- 

dos, quadros, gravuras, é outros mais obje- 
tos constantes da lista impressa que se dá des- 
de quarta-feira em diante na agencia de lei- 


DAR SATO 7 fallecimento da esposa do 
o tal declaração de seus fi-| | yyhistler e do mesmo senhor se retirar por 
algum tempo para Inglaterra, tudo será ven- 
tur offerecido. 


horas da manhã, na praça dos leilões e ar- 
dos tribunaes das audiencias, sita 


4 arrematação dos bens de raiz se- 
cuintes:— Na comarca do Porto, freguezia de 
ha de Villa Nova de Gaya, e rua 
— Uma propriedade que se com- 


capella interna, cosinha, e 
: al aonde está uma mi- 
Junchs e soirés etc;|na com agua, a qual confronta do nascente 
com a viella do Passadiço, e armazens da viu- 
] ted va de Antonio Bernardo Ferreira, poente com 
pas, louças, electros e erystaes;bem como con-!a propriedade da praça, € à dos herdeiros de 
Reis, e norte e sul com 
aminhos publicos: avaliada livre de reparos, 
e dominio de 4— um, 
em 9394200 réis—Um armazem | 
com pateo, tanoaria e tanque 
(2084) |com agua de bica, com as mesmas confronta— 
ções: avaliado livre de reparos, 
4—um, em 3:1139954 réis—Qutro armazem 
que póde arrumar 1:100 pipas com pateo e 
e proximo á-sua tanoa- 
dos os snrs. credores a reunirem-se no 'Tri-|ria, com às mesmas confrontações: avaliado li- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 80| vre de reparos, e dominio de £—um, em réis 
de maio corrente, designadopelo snr. juiz com-|5:0203000, isto por execução que pelo juizo de 


Os documentos em que se | gado promovem provedor e mesarios 
fundarem as reclamações deverão apresentar- ta Casa da Misericordia d'esta cidade contra 


D. Maria Joaquina Fernandes Reis, € filho: 


Soeiro, se tende proceder no dia 23 do cor- 
rente maio, pelas 10 horas da manhã, no pala- 
cio da justiça em S. João Novo, à arrematação 
conto abatimento da 5.º parte de uma morada 
de casas com o.n.º 18, sita na-rua-da-Flora, 
freguezia de Massarelos, avaliada em réis 
2865200, mas que com aquelle abatimento da 


corridas nos dias 


5.º parte fica sendo a sua avaliação à quantia 
de 2285960 reis de natureza de praso fateu- 
zim foreiro ao prior de Cedofeita,isto por deli- 
beração do conselho de familia no inventario 
por fallecimento de D. Maria da Conceição de 
Mello. 


(2043) 


(2033) 


Carvalho, Maria este, E acto dy 

Arrematação 

RI? dia 18 de maio, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal da praça dos leilões no palacio da jus- 


tiça em'S. João Novo, se ha-de proceder á arremata- ços seguintes: Garles Coverley, rua da Ré pad 
ção amigavel das seguintes propriedades: Bilhetes inteiros, 55000—Meios ditos, 24500—Quartos, 15250—0itave 8650 — 49, gos ano ditas doi 
2 do presente. Duas moradas de casas terreas com seu quinta) telas de 500 réis e 250 o h no los quotes dota 
sitas na rua do Senhor do Bomfim com os n.º” 489 /|e cautelas de reis € 404. E ani 


(2089) 


a 484, avaliadas livres. de reparos € “mais encargos 
na quantia de 4318680 réis—Qutra morada de ca- 
sas de um andar com seu quintal, sita na mesma rua 


porte 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


EStê romance que acaba de ser publicado em folhetim 
volume, contendo cerca de 250 paginas, 


10 réis em cada 459 grammas (um arratel) jado escriptor lisbonense. 


DE LONDRES EO VE 


Cirurgião-dentista da camára de SS. AA. RR. osmrs. 
Cuques de Montpensier é 
anha. 


AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspndencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clicntella de que chegou com 05 aperfeiçoamentosnovos nã 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


garantias que se possam 
tudo quanto n "este genero se tem inventado e feito até boje, 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natoral 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção 


dres e Nova-York. 


PRIMEIRA E ANTIGA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO 


Afiançado no governo civil do Pórto na conformidade do edital de 28 de junkde 1860 E 


tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, 


ENDE-SE uma linda egua | at | 
V balha perfeitamente em carro o 


—— ANNUNCIOS BARITIMOS 


Romance por M. Pinheiro Chagas 
Services maritimes 


n'este jornal, acha-se já impresso em 


| - caro “DES 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romanco «Flor secca», dart 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- MESSAGERIES | INPER 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá ménos para augmentar 08 creditos do feste-| Carreira do EBrazile Rio: 
: | | e" ssgá | E al : — Sabirá 
Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance s 29 do corrente | 
queiram requesital-o aos entregadores. icente, Pe 
Preço — 500 réis. E RP] de 


“ d+ 


ERNEST 


E PARIZ 


MR. LOUIS 


4. 


E 
- 


BETA "40 natãa + 
Wilkinson, sahirá' 
feira bi AEE 
4 horas da arde 


App = ren leao sã É es 

E. . l 
Agentes D.ch Mathias Feuerh na Y 
ou Alexandre Miller & Ca, rua dos Ts | 


Londres, 


da familia real de Hes- 


o 
A 
pia 
o me 
a 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde 0 chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqu apenas 0 


são superiores ex bellesa a 
facilitando a emissão da palavra e% perfeita 
que é: impossivel differençal-a. 

Esmalte de dentes cariadoS | a cariad ras | 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados ; doridos 


eseja The t hdo honorificas distineçõess vs paes É e ei 
jar, o que lhe tem vando tono ço Consignatarios F. Chamiço 
quem se deve dirigir, quem qui 
assagem, assim como 29 snr. Carlos Coy Com 
da Reboleira n.º 49. . aii 
o Eni o di = 1 


v' 7 meo abono: A 
Bristol 

A escuna ingleza —MORTOR 

classificada ft Lloyda retos 

Bregurtha, sabitá-com toi Po 

) às dade por ter a maior parte ( Drs 

engajada e prompta. , o. tt 

“ Para cargá tractá-se tom 08 cbnilfidta 

mendall é Somes, ruá dos Hhplerai 

32. ab & ao € 


if 
Filho & Silva. . 


”. tr 


Orificações de molas é dentes | 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Eriz, Lon- 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã 4s quatro da tarde. és ae st | 

As pessoas que desejarem aproveitar-se E eus cuidados, queiram dirigir-se sem werda de 
ao ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. — (1920 
TAICES RE as = PEÇA Te AI Re 


ido pi 
Zm 
e CL + 
, * =” 
; 
ea es Fr 
ES PO 
” a s ” 
figa K 
4 » g 


RA Ê asa 
Bia : o 
e &s dg nhes a PSA 
á lido vã * qu =» Pl, 
s o E ge Y - 


” 
wW 

ha 
> 


, 


no desce 


- 


LÍRIO q tou aid 4 a ia a Fotiz EDd= “pagã L | E | 
PREPARADO POR BBUBSAS DUuLÊESSON, cu c s ond es a 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS, |. A as ND ERR 
Bez annos de bom exito, às observações dos medicos mais notaveis dos bospitaes, de Paris q : uinueiga, classã 


Al, sahe com muita brevidade. 


e 
Londres + 
- À escuna ingleza—MARIA 
- To, CE— capitão « Tail +! 

A é tem lugar para eltod te 
Nlialw n 


dos chimicos os mais eminentes, provarão que am nenhuma outra 
de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 


preparação, — so se for no Oleo 
como no EO 4 emb EIDNSA , 
A presença n'esta preparação .-das plantas. anti-escorbuticas as mais salutares para;a saude, e 2s 
mais populares, fazem della um remedio molestias lymphaticas, escrophulosas, 


“Vs. 
] ! 


da cabeça, do mariz 
que não podem tolerar o Ólco de figado de Bacalhau, 


medicos de Paris, et constilue um depurativo sem igual 
Deposito 


macias Albano, Souza Ferreira, 197) 


I | dt; sal CR—o 
alianids 
OCKOIT 

- ETH li 


he 


vidade, tendo a 


| DIECC 
Rua das Flor 


RICA) l 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA- DA MISERICORDIA DE LISBOA . 
DIA 15, FICOU TRANSFEIDA 
PARA O DIA 19 DO CORRENTE MEZ E 
— SORTE GRANDE 


“ N, B. Os snrs. carré 
de mandar os seus vinhos para k 


.4 


“méié IA f | e. | A galeota bollandeza — VR 
RÉIS 10.0004000!! cio 


e É Ê. q 
cds by ABA RPA 1. 
tal 
. + 
- 


-.. O palhabote portugues — 
RIO sds e 164 tone 320 a 
do DA pao OR RR 
“Almeida, sahe por estes dias. | 
SOPA + crostas 


POR 58090 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO ! | é Quebec. & HM 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ o 


“ 


+ 


Tem 4 vendana sua antiga é bem conhecida loja os bilhetes e suas fracçõeelos pre-|. 


Para carga tracta-se com O consigua, 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que Ihejam fei- 
e vindo acompanhadde seu im- 


em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção reite a lista 


db 


0 | o Senhor do Bomfim com os n.º 486 a 488 avalia- Consienatarios. 
e roupas que €XIs—| 4. Tivre de reparos c mais encargos na quantia de dos premios. . é :4 E : : Cima do Mú 
69258446 réis. Estas tres propriedades constituem Fa O mesmo vendeu da u tima loteria os seguintes premios | a 


a 1869. O dito lei-|umpraso fateuzim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou- 
za, desta cidade com o foro annual de 53000 réis em 
dinheiro e dominio de 20 —um—Duas moradas de 
casas terreas sitas na travessa da rua de 8. Victor, 
com seu quintal, ambas construidas dentro, e tem 
entrada para às mesmas por um portal na frente da 
mesma travessa com o n.º 16, de natureza de praso 
de vidas foreira a D. Genoveva Rosa de Lima, cont 
o foroannualde 35200 réis e 1 frango ou 120 réis 
por elle a D. Marianna Victoria Delfina da Costa, 
viuva, e hoje aos herdeiros € dominio d» 40—um,|' 
avaliadas € livres de reparos e mais encargos na 


alguma. (2070) 


Stephen Whistler 


a quem se paga de foro annual 55000 réis e domi- 
nio de 40—um, avaliadas livre de reparos € mais 
encargos na quantia do 5763420 réis. q, 
ma propriedade sita na Povoa de Cima com 
n.º 1, que serve do fabrica de cortumes'com seu 
competentes tanques de pedra, casas de enxugo En 
um grande quintal, toda murada com arvores d 
fructo, ramadas e mais pertenças, € um terreno con: 
tiguo mesma propriedade com uma mina de agua 
que abastece a mesma fabrica, foreira no domini 
directo 4 exe.=* mitra d'este bispado do Porto, : 
quem -se paga de reconhecimento um frango e domi 
nio de 5—um e no util à Custodio Rodrigues Vieir 


e-hoje aos herdeiros com de 22800 


quer 
(2039) 
de junho, pelas 9 


15 e 16, de natureza de praso de vidas, foreiro 
Antonio de Meirelles Guedes, e hoje a08 herdeiros 
com o foro annual de 13600 réis e dominio de 5 
avaliadas livres de reparos e mis encargos na 
quantia de 4385720 véis—Duas moradas de casa 
terreas com sua varanda de ferro na frente, sitas na 
rua da Bella Vista, em 5. João da Foz do Doura 
com os n.ºs 72 à T4, com um pequeno quintal e sahi: 
da parao largo da Igreja, de natureza alludial, ava: 
liadas livres de reparos na quantia de 7868000 réis 
—Qutra morada de casas d dous andares com agua 
furtada, loja e escriptorio, sitas nã dita rua da Bella 
Vista com os n.º 68 e 70, com frente para olargo da 
Igreja, para onde tem um andar, de natureza alTo- 
dial, avaliada livre de reparos-na quantia de réis 
2:880 3000 reis— Outra morada de casas de um an- 
dar, escriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vis- 
ta, com os n.º! 64 e 66, de natureza de praso de vi- 
das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 
Fonseca, com o foro annual: de 10 réis em dinheiro, 
pescada e meia, dominio de 40 —um, avaliada livre a: 
de reparos e mais encargos nã quantia de 1:3985150] É da 
réis. A cuja arrematação se procede à requerimento 
dos herdeiros de Joaquim José de Souza Reis, e es- 
erivão da praça Lima, eos titulos podem ser exami- 
nadostodos os dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até às 2 da tarde, no palacio da Justiça em 
S. João Novo, e cartorio do escrivão Reis. | 
N. B. Aagua da mina da propriedade sita na 
Povoa de Cima, mede actualmente 13:penas de agua, 
achando-se a mina sem limpeza € encharcada, não 
correndo toda a nascente, assim como sé perde des- 
de a bocca da mina até 4 bica talvez 2 penas de agua. 
a (1637) 


Venda de casa 
que a propriedade n.º 147 a 151,| ferenc 
| sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 
rivão do juizoda de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas 

(2006) :nhã até ás 2 da tarde. 


esta cidade do Por- 


João Novo, -se ha- 


sobradadas de um 


acção 


jugal 


estes 


que póde ar— 


e dominio de 


do escrivão Sal- salva 


da San- 


da ma- 


(1965) | 


Es | 


foi revogada a sentença da 1.º instancia, 
|| acção de seyicias é separação perpetua de tt 
ro, cohabitação e bens intentada 
nt PR xr TA Dos ddiá XÁ Sa + 2 

marido Antonio Maria Martins Coimbra, e jul; 


que por accordão da Relação de 9 do ça | 


da publica 


E 1 o + 
companhias, € 


« Accordão em Relação que denegam provimen- | moradores na praça de Tdro n.º 105. DE 
to no auto do processo, a fl. 214€ 250, por não haver Porto, 14 de maio dob. A barca—MA 
lei, principio de direito ou praxe, violados pelos des- “Fontes & CR — sahirá com toda 
pachos de que se recorre, € que menos: bem julgad TE Eds C. q! sagei 
| foi pelo juiz da 1.º instância na sentença appelada, ; (2040) rtQ 


em quanto se pronunciou 


prova, que à appellante 
com desconsideração, despreso e aversão, chegando 
a infligir-lhe uma bofetada, 7 


para commetel-o 


do que as offensas corporaes, principalmente sendo 
empregadas para com uma pessoa da condição e ida- 


paração pedida, 
appellante sg converteria, em um soffrimento moral 
continuado, cujas consequencias veem 
te a ger fataes, o que cumpre evitar, 
aconselha eo direito prescreve. Pelos expostos fun- 
| damentos, pelos outros ponderados nas precedentes |. 
tenções, e pelo mais que dos autos consta, revogam 
a sentença appellada e julgam provada e proceden- 
te a accão proposta, parao effeito de decretarem, co- 
mo decretam, a separação perpetua d'es tes conju- 
ges, quanto ao thoro e cohabitação, a partilha dos 
bens do respectivo casal, em conformidade das leis, 


pagando-se as custas pelos mesmos bens, sem multa, 
attenta a natureza da causa; o que se decidiu em con- 


Porto, 9 de maio de 1866. 


— ————eeo eo am 
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i bilhete inteiró n.º CORTE. ME. cadh «04 esiaat axe cnhpeun! soaito Bin dico 08000 >. | asi bo - 
1 dito ko TUSD asd. 2d MO al Ps Ta Teo, res Ras 04000 ; - ; Acha-se' seguir | I 
1 dito dito n.º 7:000.0 je é ais seat e [seda cobnlirid tdos 3 a a a o 105000 SPERANÇA. Ainda recibo | 
E mais partes dos seguintes numeros em meios bilhetes, oitavos e cavas: NE. ma carga e. to eiros, é 
DRA Morre: ob. atos . sam. vip. aos b| NOS SMT. Pais sh aa D08000 . |aos ente. carregadores à entréga de seus o + 
7:661 Pri A )08000 tos e aos snrs. passageiros que venl m reg! 
er prereiçrp Age  fesbnilin ppemiraór 005000 gi asengens ao escriptório dos caixas Soma! | 
- avdninaosds eonaitens 0-0 er 05000 aro A, 111, defronte da fonte, | 


E — 


"o o 
f morde 


BiTQdi a per cerne auutva de cui cnh 


ento (1953) no Rio 


| ra MUS O TT EE SO SSD | Ms OsO ddr O 7 gtirses : 
- PR EVENÇÃO cs TRONTESE CA, negociantlesta cidade, | a ai A veleira barça — AME! | 
rd gos atra ay | E o compraram à Franciscosé Vieira d vê sahir com brevit de, Far | 
EA aaa. | tambem d'esta cidaeor escriptur e passageiros para os/quae ter 
| Ea Francisca Maria de Je- Castro a ato E tee) cellentes odos e bom tracis" 
o. rr É x : Gs FTaAnE a YPL a | Aa Pis Vrdhdça de pa Bal É 3 - | 
p= TD, E ahao RR db | PIO Irati ei doe AMOU ir o raça aa com a 
m 9 do corrente todo 0 actido negocio às Bellomonte n.º 17. are 
rogas do fallecido Luiz Car a Silva Pin-|—— PR 1 


» e ago “a y o “a 
"Rio de Janeiro | 
“A barea—FLOR DA FEL 
“—sahirá com muita ; hrevia ( 
? amsior parte do carreg 


to, morador que foi na rua ante Nova d'es.| * 
nora mel | Pi cidade, que este snr. Casfavia comprad 
contra seu |; maria Clara, mai e herdedo mesmo, fal- 


gada procedent | + : iembem lavrad gamento; 

gada procedente a acção, para que ningiem | as matas do 1 ptura publitmbera ATUA) Rapto. Para. o, Complis da. mef 

contracte com o dito seu marido, sobre quaes- nas notas do mesmo tave: CM * e maio Ipassageiros para os quaes tem € cel lentes co 
, Sobre QUaCS: | 75 corrente anno, ficando *smo shr. Fran. |dos e tratamento. Caixa José Corrêade Bá, pr 


Ê n 
1H eus; UoÊ 
£ .. 


a 
o 


bens do casal, inclusirh apoNCos Ta CIVIS | sr SUSI EA icando “SMC fran, rent 
| MP TR Preta SE EA É, IS & Vieira « —1 Carlos Alberto, 5& 
do imperio do Brazil, acções dó! “En! dQaf Jpotra de Castrrigado a paga- | Carlos Alberto, dê 


Sgt , - 4 . « 14 + é o cido e não € ): 
te, sob pena de nullidade. o o passivo «£ o- 


'|mento de to 


E. Ms Das <4a] | I ido devesse, € 0| 
Porto, 11 de mai | |nhecido, que o mesmo fádo devesse, é « 
o *çe50 CIRO e Era at] gotivo quer em generos quin dividas, e to- 
João PRO AS ep || dos os hayeres do falleciós annunciantes, 4 à o caia 
a “8. | os quaes rogam aos deves do referido Luiz| 8% 


e mam em - — — — am 


Silva Pintenham satisfazer | capi | 


| Cardoso da 
voa d ane syr e rpgs 
quanto antes seus debiãos annunciante 


O ACCORDÃO 


mem o O “me te —— — — 


pela improcedencia dy 
proposta: por quanto, provando-se, como &e 
é tratada pelo appellado 


IUIZ Baptista Pintoato, de Villa Real, 
 previnepor esta fó9 publico, para que 
ninguem contracte cd. Paulina Pereira 
Rubião, da cidade do k ou com João Nu- 
nes, do lugar e fregute Folhadella, con- 
celho de Villa Real, apra de uma proprie- 
dade de produzir pãopho, denominada a 
e são causa suficiente para à se- —'Troncha—, sitan'de lugar e freguezia; 
sem a qual a existencia da mesma | por quanto aquella kulina já vendeu ao 
annunciante todo o & e e á raiz da 
mesma propriedade, e João unes, Sim— as OT 
ples usofruetuario é» com quanto tenha) ARO jar Pei BT RURAÇÃO 
Ri Pora carga e aero 
cta-se com Ha 1892. + 
Tr ki 


a apartar o leito con- 

e a mesa, e a retirar-lhe o governo domestico, 
o à uma sobrinha e a uma criada; 

factos constituem sevicias não menos gráves GEP ndo 

| por aquelles, 

da sahida. 


appellante, 


ordinariamen- 
como a razão. 


tal 


o direito de a poderder; é todavia certo 
que se obrigou a nãzer, sem restituir ao 
comprador, (hoje onnciante) a quantia 
de 5008000 réis, pla venda, e os juros 
legaes vencidos destelebração d'este con- 
tracto, feito em 189rtitulo legal, que se 
acha devidamente pado na secretaria da 
administração d'eoncelho. E para que| ss 
ninguem possa all ignorancia, se faz o|Rocha, 
presente annúncio 


Villa Real, 12ato de 1866. 


Ca, praça de Carlos Alberto 


Pará ou 
A barca— UNA. 1d É 
sé da Rocha, vai sabe 
brevidade. Recebe carga cer 
Em ros; tracta-se com os C&T 
largo de S. João Novo Dº 2 - =” 


Responsavel Mv. /. Ca : Y 
(2075) | TYP. DO COMMERCIO ai 


sempre a mutua e expontanea, reconciliação, 


ja. 


Borges e Castro. 
Moura. 


Sena Fernandes. (2012) 
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